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í. OBJETIVO
O presente memorial descritivo tem por objetivo apresentar as

caracteÍísticasCloprojetoeoíientarodesenvolvlmentodaexecuçáoda
PROJETO DE DRENAGEÍÚ DE ÁGUAS PLUVIAIS DA PRAÇA SÂO PEDRO'

NO MUNICiPIO DE FORTIM - CE. Os principais critérios adotados neste projeto'

referente aos materiais utilzados e dimensionamento das peças' seguem

conforme as prescrições normativas:

o ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas'

o NBR 10844/89 - lnstalações prediais de águas pluviais;

2. TERT'IINOLOGIA
Apresentam-seabaixoalgumasdasdefiniÇõesassociadasaosconceitos

de hicirologia e hidráulica:

2.1. ALTURAPLUVIOMÉTR|CA
É o volume de água precipitada (em mm) por unidade de área' ou é a

altura de água de chuva que se acumula, após certo ternpo, sobre uma superfície

horizontal impermeável e conÍinada lateralmente, desconsiderando a

evaporaÉo;

2.2. !NTENSIDADEPLUVTOMÉTRICA
E a altura pluviométrica por unidade de tempo (mmih);

o, §\
,llit',Ci

2.g. DURAçÃO DE PRECTPITAçÃO
É o intervalo de tempo de referência para a detêrminação de intênsidades

pluviométricas;

2.4, PERíODO DE RETORNO
Número médio de anos em que, para a mesma duraçáo de precipitação'

uma determinada intensidade pluviométrica é igualada ou ultrapassada apenas

3

uma vez;
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2.5. Ánel oe colttmeutçÃo
Soma das áreas das sup"'tÉãti'e' interceptando chuva' conduzem as

.lttNlC#,,-
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águas para determinado ponto da instalaÉo;

2.8, TEMPO DE CONCENTRAçÃO
lnteÍvalo de tempo o"*itúo 

"ntre 
olnício da chuva e o momento em quê

todaaáreadecontribuiÉopassaacontribuirparadeterminadaseção
transversal de um condutor ou calha;

2.7. PERiilETRO MOLHADO

Linha que limna 
" 

t"çàã-'"ii"oãunta as paredes e ao Íundo do condutor

ou calha;

calha;

2.g. RAto HIDRÁUL|Co
- i'a retacSo entra a área e o perímetro molhado;

2.10. COEFICIENTE DE DEFLÚVIO SUPERFICIAL

Ouantidade de chuva que escoa superficialmente'

2.11. VAZAO
Para certa intensidade de chuva' constante e igualmênte distribuída sobre

uma bacia hidrográÍica, a máxima Yazâo a ser verificada em uma seção'

corresponde a uma duraÉo dê chuva igual ao 'tempo de concentraÉo da

bacia', a partiÍ da qual a vazão é constante Assim' o dimensionamento das

obrashidráulicasexigeoconhecimentodarelaçãoentreaintensidade'a
duração e a frequência da precipitaçâo (Castro et al'' 2011)'

2.12. CALHAS
As calhas sâo dispositivas que captam as águas diretamente dos telhados

as áreas

4
impedindo que estas caíssem livremente causando danos
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circunvizinhas, principalmente quando a edificação é alta (Mero e Azevedo Netto,

1998). Neste projeto não foi previsto calhas' pois a coberta será de laie

impermeabilizada.

2.13. coNDUToRESVERTIGAIS
Segundo a NBR 1ú4/89 os condutores verticais sào tubulaçÕes

verticais destinadas a recolheí águas dê calhas' cobeíturas' teríâços e similares

e conduzi-las até a parte inferior do edificio' então foram dimensionados

condutores verticais com diâmetro nominal de 100 mm e que foram colocadas

internamente no edifício'

2.14. CONDUTORES HORIZONTAIS

Segundo a NBR 10á;4/89' os condutores horizontais sáo canais ou

tubulaçóes horizontais destinadas a recolher e conduzir águas pluviais até locais

permitidos pelos dispositivos legais' Foram dimensionados no projeto

condutores horizontais (seção circulaÍ) com diâmetro interno de 100 mm' A

ligação entre os condutores verticais e horizontais deverá ser feita por joelho de

90", com caixa de inspeÇão e de areia' estando o condutor horizontal enterrado'

2.ís. cAlxA DE INSPEçÃO DE AREIA

Sempre que no,'"' '*" 'udança 
de dirêÉo em uma rede' e no máximo

a 2Om de uma para outra, quando localizada no teneno' haverá nec€ssidade de

colocação de uma caixa de inspeçáo de areia' estas seráo construídas de forma

a reter a terra ou areia, impedindo o caneamento para dentro da tubulaÇáo'

Foram previstas caixas de inspeÉo e de areia que serão em alvenaria locadas

no pavimento téneo e toda a rede coletada será enviada a sar'ieta públiea'

,.,ICÁ
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o3. COÍTIPONENTES DA INSTALAÇÃO

3.1. MATERIAISUTILIáVEE
Segundo a NBR 10844, os seguintes

coleta e conduÉo das águas pluviais:

materiais podem ser utilizados para

'/ Calha: aço galvanizado, folhas de flandres' cobre' aço inoxidável'

alumínio, fibÍocimento, pvc íígido, fibra de vidro' concreto ou alvenaria'

./ Condutor vertical: feno fundido' fibrocimento' pvc rígido' aço

galvanizado, cobre, chapas de aço galvanizado' folhas de flandres' chapas de

cobre, aço inoxidável, alumínio ou fibra de vidro'

J Condutor horizontal: feno fundido' fibrocimento' pvc rígido' aço

galvanizado, cerâmica vidrada, concrêto, cobre' canais de concreto ou alvenaria'

Neste projeto será utilizada, condutor vertical de PVC' condutor horizontal

serão de PVC, todos com dimensÕes indicadas em projeto'

As canalizaçÕes enterradas devem ser assentadas em terreno livre de

detritos ou materiais pontiagudos' O recobrimento mínimo deve ser de 30 cm'

4. PRESCRIçÕEs oE PROJETO
O sistema de esgotamento das águas pluviais deve ser completamente

separado da rede de esgotos sanitários, rede de água fria e de quaisquer outras

instalaçõês Prediais.

para se determinar a intensidade pluviométrica (l) para fins de projeto,

deve ser fixada a duração da precipitação e do período de retorno adequado'

com base em dados piuviométricos iocais. A duração cia precipitaçáo será fixada

em5minutos.operíododeretomoserábaseadonascaracteríSticasdaáreaa

t

ser drenada
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./ T '. l ano: utilizado em áreas pavimentadas onde empoçamentos-F':r\'ilc' '
rrr frrç =rr ryvlst!'- - 

a"*" , . 
", o"

possam seÍ tolerados; ir, 1440 
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./ T : 5 anos: paÍa coberturas e/ou terraços; t--+Z-S
'i f"c''

t Í :25 anos: para coberturas e áreas onde os empoçamentos não

podem oconer.

A intensidade de precipitação (l) a ser adotada deve ser de 156 mnúh

quando a área horizontal for menor que 1OO m2' Se a área exceder a 100 m''

utilizaÍ a tabela 5 (chuvas intensas no Brasil) da NBR 10844/1989'

7
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AP 02 - indi<e de Chuvas no Btasil
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Local

Arxaiu - 5E

Beiêm - PÀ

Belo Hori?ontÊ - MG

25

!26

135{20)

23(t2)

210(12)

228

144

tBq2t)

192(17)

163{21)

174

r98

143(! 9)

r67(21!

1s4(r0)

Cuiabá - MJ \M

furitiba, p§ 132

Florlanópolis - 5f Il4

tort*eza - CÊ 120

Goiânia - Go 120

,oao Pessoa - PB I 15

Maceó - AL 102

Manaus-AM 138

Hatat -RN lll
Porlo Alegre - RS 118

porto Velhc - RO 130

Rio Branco-A( 126

Êio de laneiro - Ri l)2

Saivdor - BÂ 108

5áo Lu6 - túA 120

sáo Paulo - sP t2l

Tere5ins - H 154

Vtroria - ÉS 102

Co:llêrme i\Al 1084t (rürna ÁEf'ji)

l]q2)
156

ILL

126

r32

240

156

Í
174(20)

145{24)

152(21)

I
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A vazáo de pojeto é deteÍminada pela fórmula:

Q:l xA

60

onde:

Q = vazão de Proieto (l/min);

I = intensidade pluviométrica (mm/h);

A = área de contribuição (mJ.

As calhas podem ser dimensionadas pela fórmula de Manning-Strickler:

Fórmula de Manni ng'Stticldet

n:
o. §\

a r(.}) ni';'
aR 108Á4 (1989)

onde:

Q : Vazâo de Proieto da calha (Umin);

K : Coeficiente de Es@amento;

S : Área de Secção Molhada (m2);

ÁRER CONTRIBUINTEPROJETO DE CADAPLANILHA DA VAZÃO DE

Q (Vazáo de
Projeto)

A (Area de
Contribuição)

l(lntensidade
Pluviométrica)

Área

41,8116,08190S1

41,8116,08190S2

9

,'fi trç..
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n :Coef. De Rugosidade (tabela);

Rh : Raio HidÉulico ( S/P);

i : Declividade da calha (m/m).

A Tabela abaixo indica os c@ficientes de rugcsidade dos materiais

normalmente utilizados na confecção de @lhas:

Material Coeficiente (n)

Plástico, fibrocimento, alumínio' 0'011

aço inoxidável, aço galvanizado,

cobÍe, latáo

Feío fundido, concreto alisado, 0'0í2

alvenaria revestida.

Cerâmica e concreto nâo alisados 0'013

Alvenaria de tijolos náo revestida 0'015

ATabelaabaixoindicaascapacidadesdecalhassemicirculares'usando

coeÍiciente de rugosidade n=0,011 para alguns valores de declividade' Os

valores foram calculados utilizando a fÓrmula de Manning-srickler, com lámina

de água igual à metade do diâmetro intemo'

Diâmetro intemo (mm) Vazês (Umin)

Declividades (%)

0,5 'l 2

lOO 130 183 256

125 296 333 466

150 384 541 757

2OO 829 1167 1634

^u
§

rà-t, rr-
e §'"ú
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Condutores:

§''
d
rr" Fl s

o.
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an
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Os condutores verticais deverão seÍ instalados, sempre que possível, em

uma só prumada. Quando houver necessidade de desvios devem ser utilizadas

curvas de 90o de raio longo ou curvas de 45o, sempre com peças de inspeção'

Os condutores horizontais devem ser projetados, sempre que possível'

com declividade uniforme, com valor mínimo de 0,5%. o dimensionamento dos

condutores horizontais de seçâo circular deve ser feito para escoamento com

iâmina de altura igual a 2/3 clo diâmetro inteÍiio (D) dotubo. As vazÕes para tubos

de vár.ios materiâis e inclinaçôes usuais estáo indicadas na tabela a seguir:

o
(mm)

n = 0,011 n = 0,012 n = 0,013

ro/o 4% o,5o'Á 2% 0,50% 2otí' 4.Á

50 32 64 90 4! 59 83 27 54 76

63 118 168 108 154 50 100 t42

75 95 138 267 E7 r22 L72 245 30 113 159 226

204 2A1 405 s75 781 264 577 713 241 343 486

735 1.040 41e 674 956 313 44r 622

1>U 642 1.. Lvu 1.690 552 77"1 1.100 1.550 509 777 1.010

200 1.300 1.820 2.510 3.650 1.190 1.670 2.360 1.100 1.540 2.180 3.040

250 2.350 4.660 6.620 2.150 4.280 6.O70 1.990 3.950 5,600

300 3.820 s.380 3.500 4.930 6.960 9.870 4.550 9.110

5. ESPECIFICAçÃO TÉCNrcA
Os mateíais emprêgados deverão ser de boa qualidade, dentro dos

padrôes estabelecidos pelas Normas da ABNT. A instaladora deverá submeter

qualquer material ou equipamento ao exame e aprovação da Fi§calizaçáo antes

de utilizá-lo na obra. Todas as tubulaç6es aparentes serão pintadas nas cores

determinadas pela ABNT, de acordo com a sua utilizaÉo'

rili
'r'rc 

i

11

t%t%2%0,50%

45
717759

133

372100

339370

3.3S0

2.800

3.2307.s90 10.800

3.370 3.030

84 77
t,,
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O projetista não se responsabilizará por eventuais alteraçóes deste

projeto durante sua execução. As definições dos êquipamentos hidráulicos

aplicados no projeto, não devem ser, em hipótese alguma, extrapolados sem

prévia consulta e autorização do projetista. Rêcomendamos que sejam utilizados

produtos de qualidade e confiabilidade comprovadas. A qualidade da instalação

depende diretamente do material utilizado. Este projeto foi baseado no layout e

informaÉes fomecidas no projeto arquitetônico.

12
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A instaladora deverá entregar à instalaÉo em perfeito estado de

funcionamento, cabendo tamtÉm a mesma o fomecimento de todos os materiais

complementares necessários, mêsmo que náo tenham sido especificados neste"r':""'c"'-i
§ ó..

memoriel ou no projeto. i / t ._ '-:-,,rLl12?
6. CONSTDERAçÔES FTNATS ;___eí s

A execuÉo dos serviços obedecerá às normas aplicáveis a cada caso. ';I;:i-
Seráo de inteira responsabilidade de o executante verificar as medidas e

quantidades dos materiais. Para êxecutar os serviços deverá ser obedecida

rigorosa observância às especificações do presênte memorial. Quaisquer danos

decorrentes da execuçáo dos serviÇos ou por qualquer outro previsível serão de

total responsabilidade da Contratada que deverâo providenciar a retirada dos

entulhos, além da limpeza regular do local da obÍa e os reparos imediatos

necessários. Caberá a Contratada fornecer todo o mateÍial, fenamentas,

maquinaria e equipamento adequado a mais perfeita execuçáo dos serviços.
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i'r'''4A?
O presente memorial descritivo tem por objetivo apresentar as caraaerislcara'í§

do projeto e orientar o desenvolvimento da execução da INSTALAÇÃO SANITÁRn

Do pRoJETo DE REFoRMA De pnaÇl sÂo PEoRo Do MUNIcíPlo DE FoRTIM

- CE. Os principais cÍitérios adotados neste projeto, referente aos mateÍiais utilizados

e dimensionamento das peças, seguem conforme as prescriçÔes normativas:

Os principais critérios adotados neste pÍojeto, referente aos materiais utilizados

e dimensionamento das peças, seguem conforme as prescriçôes normativas:

. NBR 8160:1999 - Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execuçáo

o NBR 7229:1993 - Projeto. construçáo e operaÉo de sistemas de tanques sépticos

r NBR 139ô9:1997 - Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e

disposiçáo final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e operaçâo

2. ESPECTFTCAçÃO TÉCNICA
Os materiais emprêgados deverão ser dê boa qualidade, dentro dos padrÓes

estabelecidos pelas Normas da ABNT. A instaladora deverá submeter qualquer

material ou equipamento ao exame e aprovaçáo da Fiscalizaçáo antes de utilizá-lo na

obra. Todas as tubulaçôes aparentes seráo pintadas nas cores determinadas pela

ABNT, de acordo com a sua utilizaçáo.

A instaladora deverá entregar à instalaçáo em perfeito estado de

funcionamento, cabendo também a mesma o fornecimento de todos os materiais

complementares necessários, mesmo quê náo tenham sido especificados neste

memorial ou no projeto.

3. ESGOTO PRriiÁRrO
A instalaçáo do esgoto primário será executada rigorosamente de acordo com

as posturas sanitáÍias locais vigentes, com a norma e com as indicações clo projeto.

A instalaçáo de esgoto primário corresponderá a execução dos serviços de captação

e es@amento das águas servidas, dos vasos sanitários e dos desconectores (caixa

de gordura, caixas siÍonadas) conforme descrito a sêguir:
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Ramais de descarga: Os ramais de descarga dos ralos sifonados

deveráo ser executados em PVC, conforme indicado no projeto;

Rede coletora: Os ramais de esgoto de vasos e ralos sifonados

escoarão até o ponto de coleta de esgoto onde encontram-se a fossa

conforme indicado no projeto. A rede será executada em tubulações de

PVC, com declividade indicada em projeto;

Ventilaçâo: Os ramais de descarga dos vasos sanitários serão ve

individualmentê;

4. ESGOTOSECUNDÁRIO
A instalaçáo de esgoto secundário será executada rigorosamente de aco rdo

com as posturas sanitárias locais vigentes, com a norma e com as especificações que

se seguêm.

A instalação de esgoto secundário compreenderá a execuçáo dos serviços de

esgotamento e captaçâo das águas servidas dos aparelhos sanitários (exceto vasos)

e as coletadas para os ralos de piso.

. Caixas sifonadas: Serão instaladas caixas sifonadas sob o piso próximo

aos lavatórios. Estas caixas serão em PVC com grelha cromada.

. Caixas de gordura: Todos os efluentês provenientes da pia seráo

encaminhados para a caixa de gordura. A mesma será de @ncreto e

locado conÍorme projeto.

5. MONTAGEU
Conforme projeto, as tubulaçôes deveráo ser instaladas

o Aparentes (sobre fonos);

. Fixas por braÇadeiras ou tirantes;

. Superpostâs à alvenaria ou lajes,

o Embutidas nas paredes.

ntil.dl""'t",-"

i:,,"1ô1]
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5.í. TUBULAçÕES
Todas as dêflêxôês e derivações necessárias a montagem das tubulaçôes

seÍâo executadas por mêio de conexôes soldadas para PVC.

Durante a construçâo até o início da montagem dos aparelhos, as extremidades

livres das tubulações deveráo ser vedadas com bujões ou plugs, devidamente

apertados para evitar a entrada de corpos estranhos, não se admitindo o uso de papel

ou buchas de madeira. As tubulações superpostas às paredes deverâo ser instalalá§\Nrc /"-i

de forma a náo afetar o revestimento. :S ó'

F"' -"hhLç
5.2. APARELHOS "o ,/ §

O instalador deverá colocar todos os suportes necessários aos aparetnos.õeffi-;--
aparelhos não deverão ser suportados pelas conexôes das tubulaçóes. As cotas de

entrada d'água nos aparelhos em relação ao piso acabado, estiio indicadas nas

plantas isométricas do projeto.

5.3. TESTES FINAIS
Após o término das instalaçÕes deverão ser efetuados os seguintes testes:

Toda a tubulação de esgoto primário deverá ser testada com água ou ar

comprimido, numa pressáo dê 3mca, no mínimo durante t5 minutos, antes da

colocaÇáo dos aparelhos conforme especificado na Norma NB-19. ApÓs a colocaçáo

dos aparelhos, deverá ser feito o teste de fumaça previsto na citada norma.

Os testes sáo de responsabilidade exclusiva da empresa instaladora, e deveráo

ser executados na presença do Engenheiro Fiscal, ficando a seu critério o uso de

outros métodos equivalentes aos citados acima. A empresa instaladora deverá instalar

todos as equipamêntos necessários parâ os testes, bem como fornêce material e mâo-

de-obra para preparação dos mesmos. A empresa instaladora será responsável por

todas as consequências relativas aos têstes, devendo proceder à reposiçáo imediata

de todos os materiais e equipamentos que possam ser avariados durante a fase de

têstes. As tubulaçÕes somente poderâo receber pintura após a realização dos testes

e sua aceitação pelo Engenheiro Fiscal. Deverá ser feito relatório de teste por escrito

-
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o qual deverá ser apresentado ao Engenheiro Fiscal para aprovaÉo. A aceitaçáo final

das instalaÇÕes dependerá do resultado dos testes.

6. PLANILHA DE DIMENSIONAMENTO

Unidades de tratamento

Sumidouro SUí FÉRREO)

Dados:
Taxa de percrlaçáo média do solo: 100 min/m
T = Taxa máxima de aplicaçâo diária superficial: 0.1 30 m3/m?dia

C = ContribuiÉo de esgoto: 0 Udia

Árca de inÍiltração êstimada:
1= (C / 1000) / T
A = (0 / 1000) /0.1 30
A = 0-00 m2

Dimênsõês:
Formato: Cilíndrico
% de contribuição de esgoto: '100%

Diâmetro de cada sumidouro: 30 cm
Altura: 150 cm
Área útil de infiltraçáo: 1.48 m2

\tL\ NIC /A4l

\)
rf
*,,: rt s4ha

<)

o

o.

rill

Habitação Ocupação Tipo

Númerc de
Ocupantes

Contribuição de esgoto

N
Unitário Total

(Upessoa.dia) (Udia)

CAT
Edifícios públicos ou

comerciais
10 50.00 500.00

Teste Camada
Espessura da
camada (m)

Tempo de duração do teste
(min)

Rebaixamento de
água {m)

1 1 1.00 30
2 1 1.00 30 0.30

1 1.00 30 0.30

-

Temporário

0.30
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Tanquê séptico TS{ FÉRREO)

Volume $timado:
V=1000+(c.T+K'10
V=1000+(500-1+105'2)
V= 17í0 Lou 1.71 m3

Dimênsõêsl
Formato: Prismático
Número de câmaras: Câmara única
Comprimento: 160 cm
Largura: 80 cm
Profundidade útil: 150 cm
Volume efetivo: 1 .92 m3

.1ü NIC 4, _

§"" 
t'on

8,,"44t çto @a s§

Hâbitâção Ocupação Tipo

NúmeÍo
dc

Ocupantes

ContÍlbulção de
esgoto ContÍibuição de lodo

N
Unitário Tota I Unitário Total

{Upessoa.dia) (Udia) (Upessoa.dia) (Udia)

CAT

Edifídos
públicos

ou
comerciais

'10 50.00 500.00 o.20 2.OO

-

Dados:
lntervalo entre limpezas: 2 anos
Temperatura do mês mais frio: 20 oC

K = Taxa de acumulaÇão de lodo: 't 05
T = Tempo de detenÉo de despejos: 1 dia
Lf = Contribuiçáo de lodo fresco: 2 Litroídias
C = Contribuiçáo de esgoto: 500 Udia

Temporário
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7. LEGENDA DE SíMBOLOS

JOTÀ EARROS
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o
Leoenda detalhâda

Caixa Sifonada

CES

Caixas lnspeÉo Esgoto
Sifonada

PVC Esqoto
Anel de bonacha
50mm - 2"
Joelho 90
50 mm

1pç

1pÇ

PVC Esooto
Joelho 45
40 mm 1pÇ

)

Joelho 45

Joelho 9G coluna sobe

I
Ju

Lavatório Rêsidenciel com
siÍão

E

Anel dê borÍacha
somm - 2"

de
dê esgoto

sifonada
CES- 60x60
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8. LISTA DE MATERIAIS

Anel de bonacha
100mm - 4"
somm - 2"
Curva 90 oÍtâ
40 mm
Joelho 45
100 mm
40 mm
í)mm

4
6 pç

pç

1pç

pç
pç
pç

,|

1

1

PVC Esqoto
Anel de bonacha
lmmm -4"
50mm - 2"
Joelho 90
50 mm
Tê sanitário
10O mm - 50 mm

1pç
2W

1pç

1pa

PVC Esgoto

1pÇ
Têrminal de ventila@
50 mm

Terminal de ventil @luna

Vaso Sanitário d J90o

Lista de materiais
Caixas de Passaqem

Caixa de inspeção de esgoto sifonada
CES- 60x60 cÍn 3pÇ

PVC Acessorios
Caixa §fonada
10Ox100x50
Sifão de copo p/ pia e lavatório
1" - 1.1t2"
Válvula p/ lavatório e tanquê

1pç

1pç

1pÇ
PVC Esooto
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Joelho 90
100 mm
50 mm
Joelho 90 cJanel p/ esgoto seqJndáío
40mm-'1.'112"
JunÉo §mplês
100 mm - 50 mm
Terminal de ventilaÉo
50 mm
Tubo rígido c/ pontr lisa
1mmm-4"
40 mm
50mm-2"
Tê sanitário
10O mm - 50 mm
VedaÉo p/ saída de vaso sanitário
100 mm

2
2

pç
pÇ

1pç

31-59 m
1.28 m
3.71 m

1pç

1pç

1pç

1

"\\lNlC/^ -

-§ ' '/,
§'t 

'ô^

!,rrrrl1.oÍ? i
0

4. CONSIDERAçÕES FINAIS

A êxecuçâo dos serviços obedecerá às normas apliúveis a cada caso. Seráo

de inteira responsabilidade de o execuhnte vêrificar as medidas e guantidades dos

materiais. Para executar os seruiços deverá ser obedecida rigorosa observância às

especificações do presente memorial. Quaisquer danos decorrentes da execução dos

serviços ou por qualquer outro previsível seráo de total responsabilidade da

Contratada que deverão providenciar a rêtirada dos entulhos, além da limpeza regular

do local da obra e os reparos imediatos necessários. Caberá a Contratada fomecer

todo o material, ferramentas, maquinaria e equipamento adequado a mais perEita

exedrÇáo dos serviços.

Unidades de tratamento
Alça
FêrÍo
Argamassa
Argamassa
Brita
n03
Tampa
HeÍmética
Túolo
Furado
Maci@

1pç

0.36 ms

0.02 mr

1pç

34 pç
540 pç

-
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O projetista náo se responsabilizará por evêntuais alterações dêste projeto

durante sua execuçáo. As definições dos equipamentos hidráulicos aplicados no

poeto, nâo devêm ser, em hipótese alguma, extrapolados sem prévia consulta e

autorizaÉo do projetista. Recomendamos que sejam utilizados produtos de qualidade

e conÍiabilidade comprovades. A qualidade da instalaÉo depende diretamente do

material utilizado. Estê proieto foi baseado no layout e informaçôês fomecidas no

proieto arquitetônico. 
.r,.)\\Nrcrr)_.'§ '?
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Í. OBJETIVO

O presente memorial ciescritivo tem por objêtivo apresentar as

características do projeto e orientar o desenvolvimento da execução da

PRoJETO DE CLIÍrlATlzAçÃo on PRAçA SÃO PEDRO, t'to UUUTCÍHo oe

FORTIM - CE. Os principais critérios adotados neste projeto, referente aos

materiais utilizados e dimensionamento das peças' seguem conforme as

prescriçôes normativas:

2. EQUIPAMENTOS
Todos os materiais a serem empregados deveráo obedecêr às

especificações dos p@etos e deste memorial. Na comprovaçâo da

impossibiliclade de adquirir e empregar determinado materaal especÚicado

deverá ser solicitada sua substituiçáo, mndicionada à manifestaÉo do

Responsável Técnico Pela obra.

O sistema a ser instalado trata-se de um sistema de ar condicionado

dêstinado atender a edificaçáo a ser construÍda, na qual será composto por 2

unidades, sendo elas evaporadas e @ndensadoras, clo tipo Split Hi-Wall

variando entÍe LOOOBtus a 18.OOOBtus, onde cada ambiente foi dimensionado

conforme sua particularidade.

As unidades evaporadoras (internas) ficaráo instaladas no interior de cada

sala a ser climatizada e sua respectiva unidade condensadora (externa) ficarão

localizadas na coberta nos locais indicados na planta.

As unidades condicionadoras do tipo SPLIT HI-WALL poderão ser das

marcas. HITACHI, CARRIER, TRANE, TOSH|BA, FUJITSU' DAIKIN e de

qualidade con0provada no mercado com as carac-r€rísticas construtivas:

. Evaporadores: lnternamente conteráo os tubos de cobre sem costura,

expandidos nos espelhos, com aletas de alumínio, e sua capacidade

§§

3
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JOTT BARROS

dêverá ser o suficiente para obter as condiçÕes especiÍicadas. Deverá ser

prevaamente testado contra vazamentos a uma pressáo de 350 psi e seç'"

rll) N lC /^-

UJ
rú Fl S
n- 4üequipado com distribuidor e coletores de fluído refrigerante.

Condensadores: Devem ser construídos com serpentina de cobre e

aletados intemamente por placas de alumínio e fixação por expansáo

mecânica destes contra as placas. Deverá ser previamente testado contra

vazamentos a uma prêssáo de 350 psi. E será dotado de suEresfrhdor

integral que assegure um subresfriamento adequado, será instalado no

espaço existente conforme planta, devendo ser posicionado de forma a

facilitar as operaçÕes de manutenção.

§

As interligações frigorÍficas entre as unidades evaporadoras e

condensadoras deverão ser em tubulaçóes de cobre, padráo para refrigeraÉo

e sem @stura, classe "L", isoladas externamente a base de espuma de

polietileno expandido, anti-chamas e antitóxico, com espessura da paÍed,e de y,' 
-

As tubulaÇões extemas também deveráo ser protegidas com alurnínio conugado

nos tÍechos retos e com impermeabilizante tipo emulsáo asfáltica nas curvas.

Para a confecçâo das linhas frigoríÍicas o contratado deverá seguir as

recomendaçóes do fabricante quanto aos desníveis das unidades condensadora

ê evaporadora, tais como: sifão invertido na linha de sucçáo na saída da unidade

evaporadora e uma leve inclinaÉo da mesma no sentido da unidade

condensadora. Deverão também sêr tomadas as precauções contra a formação

de óxidos no interior dos tubos de cobre, utilizando para isto nitrogênio durante

os serviços de soldagem das tubulaçÕes frigoríficas. As passagens das

tubulaçÕes frigoríficas pelas paredes de alvenaria devem ser protegidas por

tubos de PVC, afim de proteger o isolamento daquelas e, também, evitar o

contato do @bre com a massa de cimento/cal, o que poderia provocar a

perfuraçáo das paredes dos tubos.

As drenagens das águas de condensação dos condicionadores de ar

deverão seÍ executadas através de redes hidráulicas fabricadas em tubulaçÓes

4
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plásticas comerciais (PVC) na bitola mínima de 112" de polegada. Sua montagem

será convenctonal, utilizando curyas e conexÔes adequadas, fixadas por

colagem (soldagem) quando necessário. Os pontos de drenagem estâo

previamente localizados no projeto hidráulico e ligados com a rede de água

pluviais

1lü NIC rn,,s

§ ô
ll-

hFt shbL o

3. INSTALAÇÃO ELÉTRICA
Os condicionares de ar deveráo ser alimentados por pontos de força os

quais deverão ser locados conforme indicado no projeto elétrico. Todas as

interligações elétricas entre as unidades evaporadoras, condensadoras e pontos

de força deveÍáo ser executadas com condutores em cobre com isolamento

teÍmoplástico de alta resistência e isolação adeqr.rada. Os condutores seráo

desprovidos de emendas e deverão ser protegidos por eletrodutos de PVC rígido

e casteletes de alumínio. As bitolas dos condutores devem atender as cargas

requeridas pelos equipamentos, devendo ser verificada a taxa de ocupações dos

eletrodutos. As conexÔes finais dos condutores com os pontos de fixação devem

ser feitas sempre com terminais de conexáo e anilhas de idenüficaçâo. Todos os

comandos dos equipamentos seráo do tipo remoto com sensor na unidade

evapoÍadora. Deverá conter no controle indicaçáo de ventilaç.ão, refrigeração e

aquecimento nos equipamentos de ciclo reverso. Os controles deveráo ser

fomecidos pelos fabricantes dos mesmos.

4. ESPECTFTCAçÕESTÉCNICAS
As condensadoras serão instaladas na cobertura. Conforme projeto de

layout, prever shafts para a passagem da tubulaÉo frigorígena, cabo de

alimentação e tubos de drenos quê deverão sêr descartadoílanFdos no

sastema de águas pluviais. Todas as máquinas teráo tensáo de alamentação de

220 volts. Demais dúvidas poderáo ser dirimidas no deconer da execuçâo do

Poeto.

5
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GABINETE DA EVAPORADORA TIPO PAREDE, gabinete plástico.

Contendo: ventilador centrífugo, motor, serpentina de resfraamenlo e placaÇi

eletrônica para controle t!
rú Fl.s

EVAPORADOR, tubular de cobrê, com aietas de alumÍnio em co

cruzada.

CONDENSADOR, tubular de cobre, com aletas de alumÍnio em @rrente

cÍuzada para condênsador axial ê coil in coil para condensador @mpacto.

BANOEJA, de recolhimenlo de água de condensaçáo com isolamento

térmico e tratada contra corrosáo.

COMPRESSOR FRIGORíFICO, do tipo, hermético rotativo ou scroll e

inverter, com proteção interna contra superaquecimento no enÍolamento,

pressostato de alta, termostato anticongelamento e capilar.

CIRCUITO FRIGORíFICO, constituído de tubos de cobre, capilar, filtro de

sucçáo, acumulador de sucção, válvula de inspeçáo para vácuo, carga de gás

refrigerante e junta de inspeção pa'a alla pressão.

FILTRO DE AR, montados na entrada de ar do evaporador, do tipo de

longa duraçáo lavávê1.

UNIDADE DE CONTROLE REMOTO, sem fio do equipamento é

composto basicamente dê:

o Display de cristal líquido;

o SeleÉo de modo de operação (ventilaçáo/restria/desumidifica/slêep);

. Temperatura e velocidade do ventilador (alta/máli€/baixa);

r Timer de 24 horas para prêdeterminado o horário de funcionamento;

. Movimento e controle automático do direcionamento vertieal do aÍ;

§lJNlC/r^41
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6. coNslDERAçÕES FINAIS
A execuçâo dos seNiços obedecerá às normas cia ABNT' aplicáveis a

cada caso. Serão de inteira responsabilidade de o executante verificar as

medidas e quantidades dos materiais. Para executar os serviços deverá ser

obedecida rigorosa observância às especificações do presente memorial'

Quaisquer danos decorrentes da execução dos serviços ou por qualquer outro

previsível sêrão de total responsabilidade da Contratada que deverão

providenciar a retirada dos entulhos, além da limpeza regular do local da obra e

os reparos imediatos necessários. caberá a contratada fomecer todo o material,

fenamentas, maquinaria e equipamento adequado a mais perfeita execução dos

servrÇos. rrúNlCh<a
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4. OEJETIVO

O presente memorial descritivo tem por ob,etivo apresentar 6e ç616çlsrí5ticâs do prgielo'éc/,.,
orientar o desenvotvimento da execuçáo Oaó tNSfaUçÔeS elÉfRlClS PRAÇA PE SÃO 'o-
ÉÊóÀã No ru.úruicípto DE FoRrtM-cE i,,r4#\

,a

2. NORIIIAS RELACIONADAS AO PROJETO '--__@Z§
Todo material utilizado na iabricação, nos ensaios e na instalaçáo deveráo estar cje aôf/d ''

com as normas ABNT ou, quando da ausência destas, está em conformidade com normas

internacionais vigentes. Neste sentido, destacam-se as seguintes normas:

o NBR 5410 - lnstalaçóes Elétricas de Baixa tensão;

o NBR 14136:2012 - Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo alê 20 N 25o V

em corrente alternada.

O SOBRE A APLICAÇÃO DA NR-íO:

É obrigatório na execução das instalações que sejam providenciadas adequaçôes das

instalações conforme a NR-10 de 08h212oo4, o seguinte:

lnstalaçâo nos dispositivos dê manobra (Disjuntores e Chaves) dos quadros o recurso para o

impedimento de reenergização, com indicação de posiçáo dos dispositivos de manobra,

conforme abaixo:

a) verde - D - desligado

b) vermelho - L-ligado

Providenciar que tenha descrito na parte frontal dos quadros elétricos todas as características

relativas à proteçáo contra choques elétrims, queimaduras e outros riscos adicionais.

Providenciar para os quadros elétricos o descrito atrás da porta frontal do quadro os

documentos relativos ao diagrama unifilar.

Providenciar para os quadros elétricos as ÍestriÇôes e advertências quanto ao acesso de
pessoas aos eomponentes das instalações

Providenciar para os quadros elétricos a proteção mecânica contra contato direto com a parte

energizada (banamentos abertos) no quadro por meio de placa de policarbonato transparente.
Náo permitidos bairamentos compactos isoiados nos quadros elétricos.

Proúdenciar para as instalações elétricas as ínedidas de proteÉo indi..ridual conforme o item

10.2.9-'f e10.2.9.2de NR10 (vestimentas e EPI)

T



I
b

JOTA 8A8ROS
atoitt0s I 

^ssÉ§!0q!^

otà BarÍos PÍoretos e Ass6sDria T&nica LTDA - ÉPP,

C PJ: 07.279.410/ü)01-62 - lnsc, Estadual: 06.179.72GO
Metriz: Rua João BaÍtosa, 281, Baiíro Centrê, Maraíguâpê, Cêârá - CEP:61.9«N)25

(Es.,itó,io e Co,Íê.pondârci.: Rua T.bêlião ,oaquim Coêlho, 522, Sapi.anta, Fonal€za, CeaÍá - CEP: 50.833-261)
.ontâto@ibarrosproiêtG.com.br/adm@jbaÍÍosproFtos.com-br - (85) 2138.7366

rYYwí.ibô,.ospÍoielos.com.hr^
rrL\ tlc

3. DEFTNIÇÔES

3.í CONSUMTDOR

Pessoa física ou iurídica, de direito público ou privado, legalmente representada, que solic
o fomecimento de energia ou o uso do sistema elétrico à Distribuidora, assumindo as
obrigaçôes decorrentes deste atendimento à(s) sua(s) unidade(s) consumidora(s), segundo
disposto nas normas e contratos.

3,2 DISTRIBUIDORA

Agente titular de concessáo ou permissão federal para prestar o serviço público de distribuição
de energia elétrica.

3.3 PADRÃO DE ENTRADA

Conjunto de condutores, equipamêntos de mediçâo e acessórios compreendidos entrê a
conexão com a rede da Distribuidora e o circuito de distribuição após o dispositivo de proteçáo
da unidade consumidora.

3.4 POçO OU CA|XA DE |NSPEçÃO

Compartimento entenado destinado a facilitar a passagem dos condutores, ligaçáo de
clientes, execuçâo de emendas, aterramento do neutro, execuÉo de testes e inspeção em
geral.

3.5 PONTODEENTREGA

Ponto de conexão do sistêma elétrico da Distribuidora com a unidade consumidora,
carac{erizando-se como o limite de responsabilidade de fornecimento.

3.6 PONTALETE

Suporte instalado na edificaçáo do consumidor com a finalk ade de Íixar e elevar o ramal de
ligação.

3.7 RAiIIAL DE ENTRADA

Conjunto de condutores e acessórios instalâdos entÍe o ponto de entÍega e a mediÉo.

3.8 RAiIAL DE LIGAçÃO

Conjunto de condutores e acessórios instialados pela Disúibuidora entre o ponto de derivaçâo
de sua redê e o ponlo de entrega.

--.-\
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4. cARAcTERísncls elÉrRtcls Do pRoJETo

4.1 NOT'ENCLATURADOQUADRO

o AL1 -ENTRADADESERVIÇO.
. QM,I - QUADRO DE MEDIÇÃO.

. QGBT-QUADRO DE DISTRUBUIÇÃO GERAL.

. QD(1) -QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO.

o QD (2) - QUADRO DE DISTRIBUIÇAO.

. QC (3) - QUADRO DE COMANDOS ELETRICOS

QGBT.OUADRO DE DISTRUBU!ÇÂO GERAL

O QGBT (Quadro Gêral de Baixa Tensâo) será responsável por realizar a
distribuição principal de energia elétrica para todos os quadros do sistema da Praçe de
São Pedro em Fortim, incluindo:

QDOl

QDO2

Quadros de Comando Elékico das bombas d'água e da iluminaçáo da fonte e
do espelho d'água.

Esse quadro atua como ponto central de alimentaçáo, recebendo a energia da
rede e distribuindo de forma organizada, protegida e segura para os demais quadros e
equipamentos do sistema.

Funções e CaracteÍisticas do OGBT:

Entrada principal de energia: recebe a alimentaÉo vinda do padráo ou da
cabine de entrada.

Distribuiçáo segura e crntrolada: realiza a subdivisáo da energia para os
quadros QD01, QD02 e quadros de comando das bombas e iluminação.

Proteçâo elétrica: equipado com disjuntor geral e disjuntores individuais para
cada remal alimentador.

Facilidade de manutenÉo e ampliaçáo: permite a visualização, seccionamento
e mânutenção individual de cada circuito, sem @mprometer os demais.
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Organização ê segurânça: ga!'ante uma instalaÉo centralizada, facilitando o
controle de toda a rêde elétrica da praça.

Resumo Fanal:

O QGBT é a base do sistema elétrico da praç, garantindo que a enêrgia chegue de
forma confiável e protegida a todos os pontos do projeto. Sua presença é essencial
para garantir o funcionamento contínuo e seguro dos equipamentos, além de IêrÍÍàrtif
fácil manutençáo e operaçáo em campo

QlC- QTTADRO DE COMANDOS ELETRTCOS

§
lrJ
ruj Fl S

Cv

à?s o

Este quadro de comando foi desenvolvido para realizar o controle auto tico
e garantir a proteÉo elétrica das bombas d'água e do sistema de iluminaçáo da fonte
e do espelho d'água da Praça de Sáo Pedro, localizada em Fortim, Fortaleza. O sistema
conta com proteÉo completa, automação por horário e sinalizaÉo visual para facilitar
a manutençáo e operação.

Caractêrísticas Gerais :

Dimensôes do quadro: 1000 mm (largura) x 800 mm (altura)

Material: Quadro metálico com pintura eletrostática

Vedação: lP adequado para instalação em ambiente externo coberto

Gomponenhs Principais:

1 . Contatoras e Relés Térmicos:

4 con'râtoras com relé térmico: para controle de 4 bombâs d'água de 1 CV

1 contatora sem re!é térmico: para acionamento da iluminaçáo da .ronte e do
êspelho d'água

Disjuntores Trifásicos (Total: 6 unidades) e Bifasico:

4 disjuntores: proteçáo individual das bombas

I disjuntor Bifasico: proteção da ilumina@o

1 disjuntor exclusivo para manutenÉo dos DPS
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1 disjuntor geral separado: entrâda princlpal do quadro
orúNlCrn,
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DPS - Dispositivos de PÍoteção contra Surtos:

4 DPS trifásicos: proteção contra surtos e sobretensÕes

Funções do Quadro:

stt

PÍotêção de Rede:

Relé de falta de fase e sequência de fase: protege os motores contra inversáo

de fasê e falta de fases

.Automação com Programador HoráÍio:

Programador horário responsável pelo acionamenlo automáüco do sistema

Exemplo de programaçâo:

Liga às 18:00

Desliga às 21:0o ou22'.oo

Tempo médio de funcionemento: 4 horas por dia

SINALIZAÇÃO VISUAL (SINALEIROS):

Para Bombas (1 a 4):

Verde: Bomba ligada

Laranja: Falha térmica (relé téÍmico desarmado)

Para lluminação:

Verde: lluminação lbada.

Para lndacação de Fase:

3 sinaleiros (vermelho, amarelo e azul): indicam a presença de fase R, S e T

Permitem fácil vbualizaÉo de falta de fase ou desequilíbrio.

%Grere
-

I
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Acionamento automático ê pÍoteÉo das 4 bombas de 1 CV

Controle da iluminaçáo da fonte e do espelho d'água

Automação hoÉria sem necessidade de acionamento manual diário

Proteçáo elétrica completa contra curtos, sobrecarga, surtos e falhas de fase

Sinalizaçáo completa para facilitar manutençáo e diagnóstico rápido de falhas

Disjuntor separado para manutençáo dos DPS, aumentando a segurança dos
técnicrs

4.2 ALIIIENTAçÃOELÉTRICA

O Dimensionamento do projeto foi realizado conforme os critérios da concêssionária local,

tendo como definiçôes de entrada os seguintes critérios:

Entrada dê sêrvi - ALI
E ema de li 3F+N
Tensáo nominal (V) 380/220 V
FÍequêncie noÍÍnal (Hz) 60
CorÍente de cuÍto-ciÍcuito tolal
DresuÍÍúda (kA) 0.40

4.3 FATORES DE DEMANDA

A demanda foi aplicada para determinar a potência demandada pelo quadro. Foram
considerados os seguintes critérios para cálculo:

ALl (PRAçA)

Tipo: Unidade @nsumidora individual

sa
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Rêsumo Final:

Este quadro de comando foi projetado com foco em segurança, automaÉo e facilidade
de operação. Ele é essencial para garantir o funcionamento confiável e automático das

bombas e da iluminação da praça, contribuindo para a beleza e funcionalidade do
espaço pÚblico.
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Tipo de Êaíga
Polência instalada

(kvA)
Fator de derranda

(%l hmanda (kVA)

Iluminaçáo ê TUG'S (Áreas coÍruns e
Condomínio)

654 í00 00 654

lluÍdnaÉo o TUG's (EscÍitórios e sâhs
ccrêrciais) 1.97 '100 00 1.97

Uso Especítico 7.74 100.00 7.74
TOTAL 16.26

Quadro de medição e proteção geral

A proteÉo geral para o alimentador deve ser realizada por um disjuntor termomagnético,
localizado no quadro geral de mediÉo que será instalado na parede do muro localizado no
limite do passeio no acesso da propriedade e um disjuntor de manutençáo no quadro de
distribuição localizado no primeiro pavimento da residência.

QuadÍo Protecão (A) Sêção (mÍn:)
OM1 (PRACA) 32.00 10

§

^>
§
r!-

h rr.
e

11tl Nlô76.

ó.o

"4x.l ç

a

O quadro de disúibuição - QD, ou caixa de distribuiÇâo - CD, constituído de materiat
termoplástico antichama ou metálico, instalaçâo embutida ou de sobrepor, grau de proteção
de acordo com a necessidade da instalaÉo, na qual recebe alimentaÇáo de uma Íonte de
geradora e distribui a energia para um ou mais c!Ícuitos. A êstrutura intema é destinada à
instalaçáo de dispositivos de protêçôes unipolares, bipolares e tripolares padÉo DIN ou UL,
conforme Norma NBR IEC 60.439-3 e NBR IEC 60.670-1.

O modelo do quadro de distribuiçáo a ser utilizado no projeto deve sêr conforme definido na
lista de materiais e legenda de simbologias. Todos os quadros de disjuntores deverão ser
aterrados e providos de barramento específico para as fases, nêutro e tena. Os disjuntores
uti!izados serão monopolares, bipolares ou tripolares, conforme diagramas unifilares e lista
de materiais. Deverão atender as exigências da norma NBR 60898 0EC60 9472), náo sendo
aceito disjuntores que náo atendam a esta norma. Os disjuntores terão tensáo de
funcbnamento compatível com a tensáo do circuito e protegerá a fiaçáo. A capacidade de
interrupçâo de conênte de curto - circuito dos disjuntores deve ser conforme deÍinido na lista
de materiais estando atrelada ao disjuntor escolhido.

Serão utilizados interruptores diferenciais residuais (lDR) para promover a proteÉo em caso
de choques eÉtÍicos ack entais. Seráo utilizados IDR's bipolares e tetapolares com tensão
de 22OV e 380V repectivamente e conente de disparo de no mínimo de 3OmA. O

a

4.4 QUADRO DE OTSTRIBU!çÃO E DTSJUNTORES
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Dispositivo de proteção contra suÍtos (DPS), ou supressor de surto, é um dispositivo que
protege as instalações elétricas e equipamentos contra picos de tensáo, geralmente
ocasionados por ctescargas atmosféricas na rede de distribuaÉo de energia elétrica. O
dispositivo é instalado no quadro de distribuiçáo entre fase e terra, Dossuir classe l, ll ou lll,
conforme lEC.

Dimensionamento dos quadros de distribuiÉo:
^F

§
ú.-

h rr.
o,

r1\1Nlc/,.

,4x, çQuadro Protêcão íA'l
OC1 (PRAÇA) 16.00

AD2 (PRAÇA) 16.00
OGBT (PRAÇA) 32.00

r..ll

4.5 QUEDADETENSÃO

A instalaÉo atendida por ramal de baixa tensão teÉ queda de tensão máxima desde o
ponto de entÍega até o circuito terminal, conforme a tabela abaixo:

Queda de tensão admissível (CA)

Total (%) 5
ÂiiftlentâÇão (%)
llur naÇão (0/6) 4

4
Controle (%) 1

Queda de tensão admissível (CC)

§§

Torâl (%) 4
AlirnentaÇão (%) 2

Forc,a (%) 2
Corlrole (o,/ô) 1

4.6 COMPOSTçÃO E TABELAS DE CARGAS

PaÍa o projeto em questão foram considêradas as seguintes potências uníÉrias e
Íespectivos fatores de potência:
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PONTCS DE FORÇA

Peça
Ponlos de foíçâ - Uso gêÍal - 2P+T '10 A -
ÍÉdie

Potência unitária (W 100
Núrnero de pontos
atendidos

2

rulcÍuã (,tár (vv,
FatoÍ de potência 0.9

Ponlos dê íoça - Uso gerel- 2P+T 10 A-
berxa

Potência unitária (W) 100
NúmeÍo dê pontos
atendidos

4

Potência total (W 400
Fator de potência 0.9

Pontos de foça - Uso específco - Conàicionador da ar Split

Potência unitária (W 1760
Núr€ro dô pontos
atendidos I

Potência lotal íW 1760
Fator de potência 0.9

Peça Pontos de Íoça - Uso geral - 2P+T 10A (2)
- rÉdia

Potência uniÉÍia (W 200
Número de pontos
atendrdos

I

Potência lotâl (\ y') 800
FâtoÍ de potência 0.9

Peça Pontos de foÍça - Uso geral - 2P+T 10
A - têto

Potência unÉne (W 100
NúÍnem dê pontos
atendidos
Potêncie totâl (!{4 '100

Falor de potência 0.9

Pontos de foça - Uso êspêciíEo - Condicionador ê ar Split
9OOOBTU

Potênciê unitiirÉ 0 4
NúÍrBío de pontos
at6ndiros 1

Potência lotal (W 880
Faloa de potência 0.9

S
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Peça

Peça

1
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Peça
Pontos dê fuÍça - Uso êspecífco - Bo[sa - ícv
tÍifásico

Potência unitária (W 750
NúÍnero dê pontos
etendidos

4

Polêncja totai (W 3000
Fatoí de potência 08
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Embutir no cháo -
9W

Potência unitária (W

Número dê pontos

elendidos

Potêneia total (W

Fator de potêncie

Peça
Embuür no cháo -
6W

Potência unitáÍia (VV) 6

NúmeÍo d€ pontos
44

Potêncie total (W) 264

Fator de potência 0.5

P€ça
LumináÍias eíemas - Ledvencê Floodlight baixa
potêncie sOW

Peça
LumináÍiás exlêmâs - Lêdvence Floodlight baixa potênciâ

50w (2)

Potência unitária (W 50

Númêm de pontos

atendidos

Potêrcie total (vu 250

FetoÍ de potêncie 0.9

Drnrr-r,1c r\E I tt7.



otà BaÍÍos Proretos e A5s€6soria Técnica LToA - EPP.

CNPJ: 07.279.410/000162 - lnsc. Eí.dual: 06.179.72OO
Mat.iz: Rua João Barbosâ, 281, Bairro centro, Meranguape, Ceará - CEP:61.9,!{1025

(EscÍitório e Correspondàcie: Rua Tebêlião Joâquim Coelho, 622, Sapi,ânge, Fo.lalêza, Cêerá - CEP: 60.833-2611

contato@jber.ospÍojêto6.com.br/adín@ÊaÍrosproietos.com.br - (85) 2138.7366
rÍYYiru jbarro§pÍoietos.com.br

Potência uni!ária (Vq 50

NúmeÍo de pontos
alendidos

tn

Polência total (W) 500

Falor de potência 0.9

Peça
LumináÍias eÍSutir - Ledvâncê
lnsert 2,lW

Potência unitária (W 24

Númêro de pontos
álêndidos

7

Potência total (W 168

FatoÍ de potência 0.9

Fator de potência 0.5

Potância unitária (W 30

Núrneío de pontos
âtêndidos

2
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Peça
LuÍÍnáÍies extemas - Ledvance Floodlight alta
polência 150W

Potênciâ unitárie (\ 4 't50

NurneÍo de ponlos
etêndidos

14

Potência total (W 2100

Felor de potência 0.9

Peça RefleloÍ - 10W

10Potência unitáía (W

Número de pontos
atêndidos

'l

Potência lotal (W '10
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4.7 CONDUTOS E CONDUTORES

Todos os eletrodutos a serem utilizados develáo ser de PVC, anti-chama, de marca com
qualidade comprovada e resistência mecânica mínima de 320 N/scm para dutos coÍTugados
e estar de acordo com as normas lEC6í4, PNB-115, PBE-183 e PMB-335.

Os condutores serão de cobre eletrolítico de alta pureza, tensão de isolamento 450/750V,
isolados com composto termoplástico de PVC com características de náo propagação e
autc-extinÉo do fogo (anti-chama), resistentes à temperaturas máximas de 7O"C em serviço
contínuo, 100oC em sobrecarga e 160oC em curto-circuito. Devem atender às normas NBR-
6880, NBR-6148, NBR-6245 e NBR-6812.

Os condutores instalados em eletroduto diretamente enterrado no solo, terão tensáo de
isolamento 0,6/lkV, encordoamento classe 2, conforme norma dê ÍabricaÇão NBR 7288.

A bitola mínima para os condutores será para circuitos de forç de 2,5mÍÉ e circuitos de
iluminaçáo 1,5 mrn2.Para todas as bitolas deveÉo ser utilizados cabos elétricos, ou seja,
condutores formados por fios de cobre, têmpera mole-en@rdoamento classe 2.

Os cabos deveráo ser coneclados às tomadas com terminais pré-isolados tipo anel ou pino e
conectados aos disjuntores com terminais pré-isolados tipo pino. Todos os condutores
deveráo ser identificados com anilhas, numerados conforme o número do circuito.

PADRONIZAçÂO DAS GORES:

Fase 1 BÍanco
Fâse 2 Prelo
Fase 3 Vermelho

Verde-arnaÍelo
Retomo Amâ!'elo
Posilivo Vermelho
Neqativo Preto

Fator de potência 0.5
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5. CRITÉRIOS GERÂIS

5.í ATERRAMENTO

A malha de atenamento será co
interligadas e distanciadas entre
O518" x 2,44m, tipo CoppeMeld.

, g"'i
mposta pela instalaçáo de hastes de atenamento emití{ÉA:
si de 3 metros, sendo a haste de características minimas de

&t
n
-n
o

Na primeira haste haverá uma caixa de inspeção de 30x30x40 cm, para verificaÉo e inspeÇáo
do aterramento.

A ligaçáo com a rede será através do neutro, sendo que a conexão deverá ser bem firme.

A ligaçáo do condutor com a haste deverá ser com solda exotérmica.

O atenamento a ser utilizado nesse p@eto seÍá o atenamento do tipo TT.

A resistência mâima deverá ser de 25 Ohms, e se necessário for, dever-se-á aumentar o
número de hastes ou tratar o solo para respeitar tal valor.

A malha de aterramento deve ser instalada em vala de no mínimo SO cm de profundidade, na
qual seráo interligadas as hastes de aterramento, através de condutores de S0 mm2 de cobre
nu. Deve possuir caixa de equalizaçáo, BEP, quando necessário, e interligar o sistema de
atenamento ao bânamento de proteção do quadro de distribuiÉo geral de baixa tensão.

5.2 EXIGÊNCIAS DA CONCESSIONÁR|A

As emendas nos eletrodutos deverão ser evitadas, aceitandcse as que forem feitas com luvas
perfeitamente enroscadas e vedadas. Os eletrodutos deverão ser firmemente atarrachados
ao quadro de mediÉo, por meio de bucha ê aÍruela de alumínio.

5.3 TNSTALAçÔES

Na instalaçáo deve.se tomar cuidado paÍa náo danificar o isolamento dos fios durante a
enÍiaçáo e o descascamento para emendas e ligaçÕes.

os eletrodutos deverão ser instalados de modo a não Íormar cotovelos, pois isto prejudica a
passagem dos condutores elétricos. Recomendamos a utilizaçáo de curvas ou caixas de
pa§sagem.

Todas as emendas serão feitas nas caixas de passagem, dê tomadâs ou de interruptores e
devem ser isoladas com frta isolante de boe gualidade. Não serão peÍmiüdas, em nenhum
caso, êmendas dento dc eletrodutos.

JOTA EARROS
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Todos os quadros de distribuição, caixas de pâssagem, caixas dos medidores, quadros de
comandos, motores elétricos e demais partes metálicas, deveráo sêr devidamente atenados.
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QuadÍo de CaÍg€s: OGBT (PRAC,A)

Quadro dê Cargas: OM1 (PRAçA)
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Relatório de dimensionamento
rll.l NIC /^.

-q '1/

§ 
-o."

í,,r 4?^ g
0/ §\

Dimensionamento OC1 -

Dimensionamento QD1 -

Circuito QCí - Ouedm
OGBT (PRAÇA)

AliÍrcntaÉo Tensáo
F-F: 380 V /
F-N: 220 V

FP
FCA

Oabela 42 da
N8R541012004)

0.80

FCT
Crebêla ,t0 da NBR54l0/2(xX)

'l .00

R S T Total
Potência instalada (VA)
Potência dernandâdâ
(vA)

1602.56
1602 56

1872.ú
1872 56

2160.56
2160 56

5635.69
5635 69

CoÍÍente (A) Pmiêto (lp)
9.82

Projeto

9.82

CorÍigi& (lO
=lp/(FCAXFCT)

12.24
CritériG de cálculo (DiítensionaÍnento da Íiação)

Seçâo míniÍm ednÍssível
(ltem6.26í1de
NBR5410/20&)

UtilizâÉo: AlirEntaÉo
S€ção: 4 mnr

Capecidedê de
conduçáo de corÍÊÍrtê
(ltem 6.2.5 da
N8R54102004)

Método de instahÉo: D
Seçáo: 0.75 míf
Cap. Condução (lz):
15.00A

Quede de tensâo

(í\PÁ percjel
adídssível: 4.00

(í\/oÁ parcial
du/o total

[rimênsioítaÍnenro da protêçáo (ln) (ltem 5.3.4 da
NBRs/t'l0r20oa) Condutor

lp < ln < lz (itíní#)
9.82<10.00<29.60

Cabo Unipolar (cobÍe)
lsol. XLPE - 0,6/1kV (rêí lnbÍac CÍossvinil)

DispositiYo de proleÇão Seçâo
Disjuntor tripolâr têrÍnoÍnâgnético (380 V/220 \4 - Ol N
CorÍente dê etueçáo: l6A- 13 kA- C

Fâsê
4 mÍÍÉ

Tere
4 íffYf

l??pqcrdedê de conduçáo (Fesê): 37.00 A

CiÍcuito ODí - Quadío
OGBT (PRAÇA)

Alirpntação
3F+N (R+S+T)

Tensão

F-N: 220 V

FP
0.87

FCA
(fabêla 42 de

NBR5410/200/í)
1.00

FCT
Crabê|8 40 dâ NBRt{10r200/0)

í.m
R S T Total

Potência instâleda (VA) 1357.33 1500.00 1857.33 1714.67

Quadros

CorÍeote dê GJÍGciÍE ito (tA)
t3

4nYn'

1.81
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Pfi0rai0s t rs!aa!0ir^

Dimensionamento OD2 - OD2

Circuito QD2 - QD2

ote Eerros P.oietos e Assc§5oria Técnicã LTDA - EPP.

C'{PJ: 07.279.410/0001-62 - lns.. Est.duâl: 06.179.72G0
Matriz: Rua João Bôrbosê, 281, Bâirro Cêítro, Maranguape, Ceará - CEP:61.940-025
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contato@iba.,osp.ojêto6.com.br/adm@ibanosproFtos.com.br - (85) 213E.7366
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4711 67

Ouadro
QGBT P

', o*

§

o

CoÍifi& (ld)
=ld(FcAxFCT)

11.24

I 1357 33Polênciâ (bmandada
(VA)

1500 00 1857 33

Conente (A) Píoieto (lp)
8.44

6.82 8.44
PÍoieto

(lb)
8.U

CoÍÍigi& (ld)
=l/(FCÂxFCT)

8.14
Critéri,os de cálculo (DimensionanÉfito da Íiaçãoi

Queda de tensâo

d\P/o Parcial
admissível: 4.00

Seçáo mínima adífissívêl
(item ô.2.6.1.1 da
NBR5410/2004)

Utilizaçáo: AlirnentaÉo
Seção: 4 mÍn'

Cepacidadê de
condução dê cancÍtle
(ltem 6.2.5 da
NBR541 0/2004)

Mólodo de instalaÉo: D
Seçáo: 0.5 rmf
Cap. ConduÉo (lz):
12$A

d\P/o parcial
dV!Á totrl

Dimênsionamênto da protêção (ln) (ltem 5.3.{ da
NBRíIí0r2«'4)

IFr s3Condutor

lp < ln < lz (4Írn )
8.ttií<í0.00<37.00

Cabo UnipolaÍ (cobre)
reÍ lnbrac Crossvinilsol. XLPE - 0 6/1kV

Dispoqi:üvo de pÍoteçáo
Disjuntor lÍipolar tsÍÍmína$ólico (380 V220 V) - tXN
CorÍente dê âtuaçáo:16A- 13kA-C

Fase
4 m!É

Têrrâ
4 íÍrrf

Capacidâde de conduçáo (Fase): 37.00 A

AlirEntaÉo
3F+N (R+S+T)

Tensão
F-F: 380 V /
F-N: 220 V

FP
0.91

FCA
fiabelâ 42 dâ

NBRSií I 0/2004)
0.80

FCT
Cfabela 40 da NBR54'10/2004)

1.00

R S T Total
Potência insteleda (VA)
Polénciâ dêínândada
(VA)

1973.33
1973.33

195s.5ô
1955.56

19?1.78
1977.78

CoÍrentê (A) 8.97 8.998 89 Pmjêto (lp)
8.99

(tb)
8.99

CritéÍios de cálculo lDinrensionamento da Íracão)

Quede de tensâoSeçâo míniÍta adÍnissível
(ltem 6.2.6.1.1 da
NBR5410/2004)

Cofl€nle de cuÍto-ciÍcuito (k )
13

Uttrização. Alirnentação
Se9:!o: /t mÍÍf

4Írrf
1.25
170

dwo Parciâl
d\ /ô lotal

Capecidâde de
conduçâo dê corentê
(ltem 6.2.5 da
NBR54't0/2004)

Método de iníalaçáo: D
Seçáo: 0.5 rmf
Cap. Conduçáo (lz):
12.00 A

d\P/o percial
adÍissivel: 4.00

da proteção (ln) (ltêm 5-3.4 daDimênsionemento
Í.r8R541 0r2004) Condutor

lp<ln<lz(4mn)
E.99 < í0.00<29.60

Cabo Unipolar (cobÍE)
lsol. XLPE - 0.A1kV (Íêl lnbrâc Cíossyinil)

de SeÉo
v1220 . DINunlor Fase Nêuko TeÍra

.í
o

6.',17

Conênte dê cuno-clrculo (kA)
13

,trÍrÍf
1.í5
1.60

§
w

Ilt t '

/

Neutro

5906 67
5906.67
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PÍojeto
(ip)

27.25

AL1 P

PÍojêto
(lb)

27.25

tc t.

I

4/

"rr
í
oDimensionamento OGBT -

Dirrrensionamento QMí -

Circuito QMí -

§
C

FCT

Cfabelâ 40 da NBRí1012004)
1.00

dV% parcial
íÃ/o/ô lotel

Cabo Unipolar (cobre)
lsol. XLPE - 0 6/1kV ref. lnbrac Cmssvinil

2i .25
coÍigida (ld)

=lp/(FcÁxFcT)
27.25

4 mÍÍf
37.00 Aese

4 mrr-É

ede
CoÍÍente de atuação: '!6 A- í3 kA- C

Qiú 1 P
Quâdro

Tensáo
F-F: 380 V /
F-N: 220 V 0.79

FCA
(tab€la 42 da

NBR5410/2004)
í00

AliíEntaÉo
3F+N (R+S+T)

TotalR S T

5,q95 68
5395.ô8

16257.O3
16257.03

Potência instelâde (vA)
Poténcra deÍrEndada
(VA)

5328.12
5328.12

4933 23
4933.23

Proieto (lp)
27.25

Projeto
(lb)

27.25
=ld(FcAxFCT)

27.25
22.42 24.22

critérios de cálculo (Dimênsionamênto da Íiação)

CorÍente de cuÍto-circuito (k )
4.5

Seçáo minimâ adrÍÍssíYel
(ltem 6.2.6.1.'l da
NBR5410/2004)

Uiiiizâção: ÂlinÊntâÉo
seçào: 4 mÍn'

Capecidadê dê
conduçáo de coÍrente
(ltêm 6.2.5 da
NBR5410/2004)

Mêtodo de instalagáo: D
SeÉo: 2.5 mÍÍf
Cap. ConduÉo (lz):
29.00 A

Queda dê tensão

dvo/o Parcial
adnissível:4.00

CondutoÍDiÍnênsionamento da pÍoêção (ln) (lrem 5.3.,( da
NBR5rtí 01200/Í)

lp < ln < lz (6Írfir')
27.25<32.00<46.00

SeÇâoDispositivo de poteÇáo
Oisjunlor tÍipolar leÍÍnornagnético (380 V/220 V) - DIN
CorÍentê de atuaçáo: 32 A- 4.5 kA- C

Fase
6 mnÉ

I

I

Neutro 
I

6 mryÉ I
TeÍra
6 mÍYf

Capacidâde de conduÉo (Fase): 46.004

AlirnentaÉo
3F+N (R+S+T)

Tensáo
F-F:380V/F-N

220V

FP
0.79

FCA
(Tabela 42 da

NBR5410/20M)
1.00

(Tabêla 40 da NBR54 í 0/2004)
1.00

R S T Total
Potência ins!âlada
(vA)
Potênciâ
dêÍnandada (VA)

4933.23
4933.23

5328.12
5328.12

5995.68
5995.68

16257.03
16257.03

CoÍrente (Â)

-

o"
--::4Circuito QGBT -

I

Conente (A)

ômrn3
0.27
045

I
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Conênte d,e projeto 0p)
2.9

Pontos ins€ridos

dade de

CoíÍente coÍÍigidâ (ln') (ln'= ln,/
(FC^'FCr))

2.

Tena

Fase 61 .00 A

CoÍÍente & cuÍto-ciÍcuito (kA)
3

otà 8â.Í6 PÍojetos e ÀssessoÍia Íécnice LTDA - EPP.

CNPJ: 07.279.410/0ü)1-62 - lnsc. Eíâdual: 06.179.72GO
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CôrÍ€nte de qJrto-circrrito (kA)
45

Seçáo mínirnâ

(ltem 6.2.6.1.1 da
NBR54 t0/2004)

UtiiizaÉo:
AliíEntaÉo

Dsjuntor tripoler terÍnomagnéüco (380 V/220 V) - OIN
Conente de atueçâo: 32 A- /t.5 kA - C

Circuitos

Dimensionamento í - llum_ d'agua AT

ril
/h,..

ô

I
Condutor

Fase
10 írn'

Tensão
F-N: 220 V

projeto (ln)
2.51

Queda dô tônsão

d\P/o parcial adrissível: 4.00

Câbo UnipolaÍ (cobre)
lsol.PVC - 450r50V (Íet Pirastic Ecoplus BWf Flêxível)

Critério8 de cálculo (Dimenaionamento da ltaÉo)

Concêssionárie
ENEL CE
(Aéreo)

Queda de lensâo

d\fÁ paÍcial
adÍÍssível: 4.00

Capacidade de
condução de
@ÍÍenle
(ltem 6.2.5 da
NBR54í0/2004)

Uétodo de
instâlâÉo: D
SeÉo: 2.5 ÍÍf
Cap. Condução

z 29.00 A

Fomecirnento;
1

Seção: 6 íw.É
DsiuntoÍ: 25 A

dV% parcial
d\P/o tolal

l!
l! ,, 

"-4!,

tr
sÇ

Dimên3iorÊÍnento da protêEão (ln) (ltem 5.3./t da
NBRíIO2oo4)

lp < ln < lz (1ornÍrÉ)
27.25<32.00<6'1.00 ICâbo UnipolaÍ (cobÍe)

lsol. XLPE - 0,6/íkV (Gf. lnbrac Cmssvinil)
Disposiüvo de proteÇão SeÇáo

Neutro
10

rffrÉ

Circuilo'l - llum_ dagua AT
Utilizaçáo: lluminaçâo e TUG'S (Árêas comuns e Condomínio)

QuadÍo
OC1 (PRAÇA)

FP
0.50

FCA

Cfabelâ 42 de
NBR5.í í 0/2004)

1.00

FCÍ
Oabeh 40 da

NBR5410/2004)
'1.00

Potêncie
558.00 VA

Classe Grupo Potêncie (VA) Quantidade
LáÍpadâs Led Embutrr no châo 18.00 131
Critérios de cálculo ÍnensionaÍnênto da fia o
Seção míniínâ edmissível

z 12.00 A
Utilizâçáo: llumrnâçáo

2 5 mÍrÉ

2.5mÍíf
0.45
2.26

dV% parcral
dV% total

Capacidade de cônduÉô de
coÍrenlê
(ltem 6.2.5 dâ NBR54t0/2Og)

(llêm 6.2.6.1.1 da
NBRs,t10/2004)

Método dê instalaçâo: D
Seçáo: 0.5 mín'

t»ínenaiorármÍÍo da píoteção (ln) (ltem
5.3.4 d. NBRtííU2m4) Condutor

lp<h<lz(2.5í Ír,)
2.54<10_OO<29.00

1ofln'
0.18
0.18

o.
---:{

AliíÉrteÉo
F+N O)



)t
JOTÂ BÂRBOS

otà 8àÍÍos Projetos e ÂssessoÍia Técnica LTDÂ - EPP.

C[PJ: 07.279.410/0001{2 - ln5c. Estadual: 06.179.72OO
Matriz: Rua.loão Baóosa, 281, Bairro Centro, Maranguapê, Cêará - CEP: 61.94GO25

(Es..itó.io e Co.Íê6pondência: Ru. Tâbêlião.loaquim Coelho,622, Sapiranga, FoÊaleza, Cêará - CEP:60.&i3-2611
coÍttato@ib.rrosprojetos,com.b./ôdm@jbarrospÍoiêtos.com.b, - (85) 2138.7366

www.jbarrosproj€tos.com.br

C,D -

d"

ft s4fi_ o

AliÍrEntaç5o
F+N (R)

SeÉo míniÍna admissível
(ltêm 6.2.6.1.1 da
NBR5410/2004)

Cepâcidede de conduçâo de
coÍ€ntê
(ltêm 6.2.5 da NBR54í CY2004)

Método dê inslahÉo: O
Seção: 0.5 ím,

Queda de tensáo

dW6 parciâl adídssível: 4.00

CorÍBnte de cuíto-circuito (kA)
3

12.00
20.00

32
,l

Terra

Utilizacáo: lluminacáo
2.5 mrn, Ca Condu

DiírEnsaonamênto da protêção (ln) (ltem
5.3.4 da NBRsití0r200i1

lp < ln < lz (2.5mÍn:)

Disjuntor unipolar tennomegnético - OIN
CorÍente dê etueÉo: l0A - 3 kA- C

lz 12.00A

Condutot

Cabo UnipolaÍ (cobre)
lsol.PVC - 450r50V rel Pirâstic Eco us BVlf Flexível

dV% pâÍcial
ôfÁ totâl

2.sírÍf
1.92
3.52

Fase
2.5 ffiYr:

Neutro
2.5 míIf

Capecidade de condução (Fese): 29.004

Dimensionamento 11 - llum_Port jardin

CiÍcuito íí - llum_PoÍt iardin
Utiliz o: llumina e TUG's ÁÍBas comuns ê Condominio

Potênciâ
412.89 VA

QuadÍo
QD1 P

vo de Íole Se ao

Disjuntor unipolar terÍRÍnâgnético - DIN
CorÍente de atuaçáo: 10A - 3 kA- C

Tene

Capacidâdê dê conduÉo (Fase): 29.004

Neullo
2.5 ÍYtt

Fesâ
2.5 mÍrf

Grcuito '10 - llum_solo decorativas
Urilizaçâo: iluÍúnação e TUG's (Árêes comuns e Condominio)

QuadÍo
ODl (PRAÇA)

FCA
Clabela 42 da

NBRí10/2004)
1.(x)

FCT
Oabels 40 da

NBR5,tí02004)
't.00

FP
0.50

CoÍÍentê dê píojêlo (lp)
184

Coí€ntê dê
píojêto (ln)

1.84

CorÍente coÍigide (ln) (ln' = ln /
(FCA',FCT))

1.84
Pontos inseridos

GrupcI Potência (VA)

Lârpadas Led
Eíôuür no châo
ReÍletor

Critérios de cálculo (DiÍnensionamênto da Íiação)

tivo deD o

FCA
(fabole 42 da

NBR5410/20M)
't.00

FCT
(teboh /t0 da

NBR541 0/2004)
1.00

Tensáo
F-N: 220 V

FP
0.88

CorÍBnte de pÍoieto (lp)
í.88

Conentê de
projêto (ln)

1.88

CoÍÍ€ntê corÍigida (ln') (ln'= ln /
(FCA'Fcr))

í.84
Pontos inserido§

Classe Grupo Potência (VA) Quanüdade

Lâípadas Led
Eíúutir no chão
LuídnáÍias êxlemas 55.5ô

,
7

Critérios de cálculo (Dimemionamento da liaÇão)

CoÍr8ntê dE curto-circuito (kA)
3

Dimensionamento 10 - llum_solo decorativas
lt,
t!ú

Tensâo
F-N: 220 V

Potência
/í04.00 VA

Àimentação
F+N (R)
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JOTA EARBOS

Dimensionamento 12 - Reserva

Dimensionamento 13 - Reserva

rt\lNlC/2
ô

-í
o

§§

AliÍnênteÉo
F+N Cr)

FCA
Oabeh 42 da

NBR541 0t200/Í)
Cfâbeh 40 da

NBR5410/2oM)

FP

Oueda de tensào

dw/o pâ!'ciel adÍnissíYêl: 4.00 ,Á"r., a,
^§

Sê.iô mínim, â.imissivêl
(ltem 6.2.6.'1.1 da
NBR5410/2004)

\JUrlzcvãu, rrur'Írrcvcu
SeÉo: 2.5 mnÉ

Cepacidade de eondução dê
corenle
(ltem 6.2.5 da NBRs,lí 0/2004)

Método de inslalaÉo: D

Cap. ConduÇão (lz): 12.00 A
dV% paÍcial
dV% total

c'_6
rrrr'úr

2.smÍf

192
DiÍnensiooaÍneÍúo da proteção (ln) (ltêm
5.3.ií da NBRttl012004)

lp < In < lz (2.5míf)
1.88 < 10.00 < 29.00

Cabo Unipolar (cobrê)
lsol.PVC - 0,6/1kV (rêl lnbrác PolivinilArdichama)

Dispositivo de proteÇão SeÇâo

Fase
2.5 rff(f

Cêpecidêde de condução (Fase): 29.00 A

I eÍÍa

CiÍcuilo í2 - Reserva
Utilizeçáo: lluminaçáo e TUG'S (ÁÍeas comuns e Condomínio)

Ouadro
ADl (PRAÇA)

AlinEntaçáo
F+N (S)

Tensâo
F-N: 220 V

FP
1.00

FCA
Ctabela 42 da

NBR54l0/200i+)
1.00

FCT
Cfabeh 40 da

NBR5410/2004)
1.00

Polência
500.00 vA

Conentê de projeto (lp)
2.27

Corenle de
projeto (ln)

2_27

CoÍÍenle corÍigida (ln') (ln'= ln /
(FCA'FCT))

2.27

Conente de c!Íto-circuito (kA)
3

Pontos inseridos
Classe Grupo Potência (VA) Quantidade

Critérios dê cálculo (Dirnensionamênto da ÍiaÇão)
Seçáo mínima admissível
(ltem ô.2.6.1.'l da
NBR5410/2004)

Utilização: lndêÍinido
Seçáo: 2.5 mÍf

Capacidade de condução de

(ltem 6.2.5 da NBR5410/2004)

Método de instahçáo: 81
Seçáo: 0.5 rIxIÍ
Cap. Conduçao (lz): 9.004

Quêda de tensáo

dV% parcial adÍdssivêl: 0.00

dvo/o percial
dVtlo totai

2.'mrÍf
0.00
0.00

DiÍnensiomÍnêÍ o da prot€ção (ln) (ltêm

lp < ln < lz (2.5mÍrf)
2.27 < 10.00 < 24.00

Cabo Unipolar (cobre)
lsol.PVC - 450r50V (rel Pirâstic Ecoplus B\Â/F Flexível)

Dispositivo de pÍoteÇão SeÇão

Disjunior unipolar termornâgnético - OIN
Conenle de atuaçâo: '10 A - 3 kA- C

Fase
2.5 rÍYIf

Tera
2.5 mnf

Capacidade de conduÉo (Fase): 2,1.00 A

Cirçuito Í3 - Ressrva
t tílizeÇáo: llurfnaÇâg e TUG'S (Árêes comrns e Condominio)

Quaciro
OD1 (PRACA)

Tênsáo
F-N: 220 V 1.00

Potência
500.00 vA

conoutor

Disjunlor unipolar tennoÍnagnêtico - DIN
CorÍentê de atuâção: 10A - 3 kA- C

CondutoÍ
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ô

C

-

§\\

100 1 .00
CorÍente de
pÍojeto (ln)

2.27

CoÍentê corÍigidâ (ln') (ln'= ln /
(FcA-Fcr))

2.27

CorÍente de curtc.ci[cuito (kA)CorÍente de pÍojeto (lp)
2.27

Pontos inseridos
Ciasse Grupo Fotência CvÂ) QuantidaíjF

Critérios de cálculo (DiÍnensionameÍÍo dã Íiaçâo)

Quêdâ dê tênsáo

á/oÁ perciel âdmissivel: 0.00 t! Fr s
a"

.\

2.smÍíf
0.00
0.00

dV'% parciai
dvo/o tolel

Seçâo mínima admissível
(ltem 6.2,6-1.1 de
NBR54í0/2004)

Utiiizaçáo: indefinido
Secão: 2.5 Ínfii'

Í.r^--iâr.iÃ .lÂ F^ãá'Fâ^,1Ã

conente
(ltem 6.2.5 da NBR54'10/2004)

Mélodo de instalação: Bl
S€Éo: 0.5 mnf
Câo. Conducáo ílz): 9.00 A

niírân.i^írnrênt^ .lâ .râ.Âêãô rlôl ílteín
5.3./t rb NBRs,tl012004)

Condutor

lp < ln < Iz (2.5mrÍf)
2.27 < 10.00 < 24.00

Cabo Unipolar (cobre)
lsol.PVC - 450r50V (Íef. PiÍastic Êcoplus B\/vF Flexível)

Dispositivo de pÍoteÇão SeÇão

Oisjuntor unipolar tennoÍnagnético - DIN
Conêntê de atuaÉo: 10 A - 3 kA - C

ÍTa

2.5 mnf
Cãpacidãde de conduçáo (Fãse): 24.00 A

l-esê
2.5 ínrnr

Circuito 14 - llum_AT
Utilizeção: lluminâÇão e TUG-s (Êsqíórios e salas corneÍciais)

QuadÍo
OD2 (PRAÇA}

AliÍnsnlaçáo
F+N (R)

Tensáo
F-N: 220 V

FP
0.90

FCA
Oabeh 42 da

N8R541012004)
í.00

FCT
(Tabeh 40 da

N BR54 í 0/2004)
't.00

Potência
18ô.67 VA

Conente de píojeto (lp)
0.85

proieto (ln)
0.85

Corente coÍÍigida (ln) (ln' = ln /
(FCA'FCT»

085

CorÍente dê cuÍto-ciÍcuiio (kA)

PoÍrtds insêridos
Clesse Grupo Potência (VA) Quantidade

LârÍpadas Led LumináÍias embulir 26.61 7
Critérios de cálculo (DiÍnensionamênto da ÍiaCão)
Seçâo míninu adnÍssível
(ltem 6.2.6.1.1 dâ
NBR541 0/2004_)

Utilizâçáo: lluminaçáo
Secão: 2.5 mrn'

Capaciciacie de conciução de
coÍrente
(!tâm 6.2 5 dâ NBR5410/200.1)

Método de insteleçáo: Bí
Seçâo: 0.5 mÍf
Cap. ConduÇão (lz): 9-00 A

Quedâ dê tênsão

dvnÁ pârcral admssível: 4.011

dvo/o parcial
dvo/o total

2,5míf
0.08
1.79

OifirênsionâÍrênto da proieção (in) (iicm
5.3.,4 ds NBRíIí 0r200/t)

Condutor

lô<ln<17l,Smrnl
0.85<10.00<24.00

Cabo UnipolaÍ (cabÍe)
lsol.PVC - 450fl50v (Íet Pirastic Ecoplus B\rrlF Flêxível)

Dispositivo de píoteÇáo SeÉo
DisjuntoÍ unipoler lerÍnormgnético - DIN
Conenle de atuaÉo: 104 - 3 kA- C

Fese
2.5 Írrf

Têna

Capacidade de conduÉo (Fase): 24.00 A

Dimensionamento í4 - llum AT

T
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Dimensionamento 15 - Tugs_AT 'l

JOTA BABROS
Pf,0.rar0s I rs3ts30ir^

AliíEnteÉo
F+N (R)

Conrntê dâ pmiêlo (lp)
3.03

classe

Seçáo míniín8 admissívol
(ltem 6.2.6.1.1 da
NBR5410/2004)

UtilizaÉo: Forçâ
2.5 mÍn'

Correnie dê proreto (lp)
4.55

Ponlos insêridos

Critérioe de cálculo
Ssçáo míniÍnâ edÍÍissível
(ltêm 6.2.6.1.Í de
NBR5410/200/t)

Utiiizaçâo: Força
SeÉo: 2.5 míf

Íensào
F-N: 220 V

FP
0.90

Tensáo
F-N: 220 V

FP
0.90

CorÍ€nte de
pÍojeto (ln)

4.55

ionamento da tia
Capacidedê dê conduÉo d€
coÍrenle
(ltêm 6.2.5 da NBRíl0/2004)

FCA
(Tabeh /r2 &

NBRí1 0/20olt)
1.m

FCÍ
(Tabela 40 da

NBR5410/2004)
1.00

rt s

ôn

CorÍênte de
proieto (ln)

3.03

Capecidâde de condução de
conente
(ltêm 6.2.5 dâ NBRíí0/2004)

Método de instahÉo: Bí
Sêçáo: 0.5 mIlf
Ca Condu lz 9.00 A

Queda de tênsão

clw/. parciel admissíYel: ií-@

Queda ê tensáo

dvoÁ parcial adnissivel: 4.00

CorÍentê dê curto-ciÍcuito (kA)

Quâdro
QD2

FCT

Crebeh 40 da
NBR541 0/2004)

í00
CoÍÍantô dê oríto-ciíclito (kA)

3

Poténcla
666.67 VA

Poténci8
1000.00 vÁ

2
4

DrsluntoÍ unrpolar teíÍmmagnétco - DIN
Conênte de atueçáo: 10 A - 3 kA - C

Alir€nteção
F+N (R)

Dimensionamento 16 - Tugs_AT 2

Grcuito 16 - Tug3_AÍ 2
Utilizecão: lluminacão â TUG'S (EscÍitóÍios ê sâlâs coÍrEÍciais

Condutor

CapaciCade dê conduçáo (Fase): 24.00 A

FCA
Cfebêle /t2 de

NBRí í 0/2004)
í_@

2.smÍf

1.81

2.5 ÍÍÍn'
Nêutío

2.5 rÍrYr,
TeÍra

2.5 íÍrÍf

anÉátâ 6Eiãi.lq /lô\ /lâ' = lá /
(FcA-Fcr))

4.55

Circuito í5 - Tugs_AT 1

Utilizaçáo: lluminação e TUG's (EscÍíórios e salas comerciais)
Ouedm

OD2 (PRAÇA)

Cofiênlê corrigida (ln') (ln'= ln /
(FCA.FCT))

3.03
Pontos inseridos

Gru Potêncra Quantrdade
Ponlos de força - Uso geral 111.11

giblioteca BIM Elétrica
Critérios de cálculo rnensionamênto da Íia o

dV% total
Dimensionamonto da protêção (ln) íltom
5.3.4 da NBRSilí0t2004

lp < ln < lz (2.5rÍf)
3.03<10.00<24.00

Cebo UnipolaÍ (cobÍe)
us BY!|F Flexivellsot.PVc - 450/750V ref. Pirastrc Eco

sfivo de o

Classe Grupo Potência (VA) Quantidade

Biblioteca 8lM - Elétricá
Pontos de foÍça - Uso gêÉl 5

1
1'11.11

222.22

dV% parcial

§

2.smn/
0.38

Método de instelação: Br
Soção: 0.5 flrf
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JOTA EABROS
Paoltros t ls§ts30arÀ

Cond o

Dimensionamento í8 - nrcci ÀT 2

9.00 A

Condutor

ry

stt

2.08 tL'dV% lolal

Condúor
a SDimênsionameúo da protêção (ln) (ltêm

5.3.,1 da NBR5,íI01200,1
Cabo Unipolar (cobre)

us BV\F Flexívelsol.PVC - 450n 50V Íef. Pirastic Eco
lp < ln < lz (2.5mÍrf)
4.55<10.00<24.00

tivo de
NeutÍo

2.5 mrn'
Fase

2.5 Írr."
Tena

2.5 Í,n!Tf

Capacidade de conduçáo (Fase): 24.00 A

Disjuntor unipolâr termomagnético - DIN

'vullgllrs vv c'ucadu

Circuito 17 - Arcd_AT í
UtilazaÇáo: Uso Especifico

Quadro
OD2 (PRAÇA)

AlinpntaÉo
F+N Cr)

Tensáo
F-N: 220 V

FP
0.90

FCA
(Tebêle 42 de

N 8R541 0/2004)

FCT
(Tabela 40 da

N BR54 í 0/2004)

Conênte de pÍojelo (lp) CoÍrente de
projeto (ln)

4.44

Conêntê cordgide (ln') (ín'= ln /
(FCA.FCT))

4.44

Conenle de cu rlo-ciÍcuito (kA)

Pontos inseridos
Classe Grupo Potêncja (VA) Quantidade

Biblioteca BIM - Elétnca Pontos de forÇa - Uso esDecíÍico 977.78 1

uírrer ru5 uc L.[r,uru tullrcrsrolrcrrcrru ud rdçáu,
SeÉo mínima admissível
(llem626'!1da
NBR5410/2004)

Capacidade de conduÉo de
coÍrênte
(ltem 6.2.5 da NBR5110/2004)

UtilizaÉo: Força
Mélodo de inslalação: B'l
Seção: 0.5 mÍn'
vap, vull\.u\.d\, {|.,' v,l,v 

^

Quêdâ de tensão

d\f/o perciel edmissívêl: 4.00

.!Vo/ô patcial
4rÍrrf
o.12

DiÍnênsionamento da pÍoGção (ln) (ltêm
5.3.4 da NBRsrtl0r200/t)

lp < ln < lz (4mÍf)
4.44<10.00<32.00

Câbo Unipolâr (cobre)
lsol.PVC - 0,6/1kV (Íei lnbrac PolivinilAntióarÍla)

Dispositivo de pÍoteÇào SeÇão

Disjuntor unipolar tennomagnético - DIN
CorÍente de atuação: 10 A - 3 kA- C

Fase
4 rÍrrf

TerÍa
4 mrn:

Capacidade de conduçáo (Fase): 32.00 A

Uülizaçáo: Uso Espeo- 'lrco
QuadÍp

QD2 (PRAÇA}

AlirEntaçâo
F+N (S)

Tensáo
F-N: 220 V

FP
0_90

FCA
(Íabela 42 da

NBRí10/2004)
1.00

FCT
Oabêla 40 da

NBR5410/20Ot)
i.00

Conente de proieto (lp)
8.89

CoÍÍente de

8.89

CorÍêÍtê coíigida (n) (h'= ln /
/E' A'EÍ\T\\

8.89

CoÍÍentê .lê orÍto-ciÍurito (kA)
3

Pontos inserido6

Dimensionamento 17 - Arcd_AT 1

o

Potência
977.78 VA

Potência
1955.56 VA
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Queda dâ tensão

dvoÁ paÍciâl adídssível: 4.00

Dimensionamento 2 - Bomba dágua fonte 1

JOTA EARBOS
ri0Jtr0s t assaS!0irl

t»11

ó"

c

§§

Classe Grupo Potência (VA) Ouantidade
Biblioteca BIM - Elétrica Pontos de íoÍça - Uso especiÍico 1955.56 1

Critérios dê cálculo (Dimensionâmento da íiação)

Ouêde dê tênsáo

(,\fÁ paÍcial ednÍssívêl: 4.00 rl\\ Àlll

Seção miniíIe admissiwl
(ltem 6.2.6,1.1 da
NBR5410/2004)

LjtilizaÉo: Força
SeÇáo: 2.5 míf

Cepecidedê & conduçáo de
coÍrenle
(ilem 6.2.5 da NBRí10/2m4)

Método de instêleção: B1
Seção: 0.5 ÍÍIf
Cap. ConduÇáo (lz): 9.0O4

dVYo paÍcial
dV% total 4

4mftÉ
0.45
2.16

§

'I
DimênsionrÍnento da protêção (ln) (ltem
5.3.4 da NBR 11012004) vCondutor

lp < ln < lz (4mÍn:)
8.89 <'t0.00 < 32.00

Cabo Unipolar (cobre)
lsol.PVC - 0,d1kV (ÍÊf. lnbrâc PolivinilAÍ icàaÍm)

ni.Mcdiv^.1â 
^órâ.ã^

Disjuntor unipolar tênmÍnagnélico - OIN
CoÍentê de atuação: l0 A - 3 kA - C

Fase
4 Ínírf

Capacidade de conduçâo (Fase); 32.00 A

Tera
4 mÍn'z

Circuito 19 - Reíê_írâsúo
UtilizaÇáo: lluminaÇào e TUG-s (Essilórios e seles comêrcieis)

QuadÍo
OD2 (PRAÇA)

AlimenlaÉo
F+N (R)

Tensâo
F-N: 220 V 0.50

FCA
Cfâbôle 42 de

NBR541 Cr/2004)
í.00

FCT
Oabêle 40 da

NBRs,l10/2004)
1.00

120.00 vA

CoÍÍente de píojêto (lp)
0.55

Corente de
pmiêto (ln)

0.55

Corente coÍÍigide 0n) (ln = ln /
(FCA'FCr))

0.55

Conente de cuíGciÍcuito (kA)
3

Pontos inseridos
Grúpo

LâÍBadas Led Refletor 60.00 2
enÉrio3 dê cálculo (DiÍnênsionâmento da fiação)
Seçâo mínima admissível
(ltêm 6.2.6.1.1 da
NBRí10/2004)

Utilização: lluminação
SeÉo: 2 5 míÍf

C€pacidade de condução de
corÍente
(ltem 6.2.5 da NBRí10/2004)

Mélodo dô iflstahÉo: Bí
SeÉo: 0.5 Ínrf
Cap. ConduÇão ílz): I 00 A

ô,lo/o PaÍcial
dV% total

2.'ÍYn
0.09
179

OiÍnênsioneÍneíÍo da píotêção (ln) (ltem
5.3.4 da NBR5/Ii012004) Condutor

lp < ln < lz (2.5rÍÍn')
0.55< 10.00<24.00

Cabo Unipolâr (cobrE)
lsol.B/C - 450r50V (rei Piraslic Êcoplus B\ /F Flexível)

Oisposiüvo de proteção Scçáo
Disjuííor unipolar teÍmomâgnético - DIN
ConeÍlt€ de aluâÉo: '10 A - 3 kA - C

Fase
2.5 rÍrn'

Terâ

Capacidade de conduÉo (Fase): 24.00 A

Circqito 2 - Bomba fo e1

Dimensionamento '19 - Refle mastro
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JOTA BARBOS

Dirnensionamento 20 - Rese!'va

Clr' -

d"

SeÉo

Uso OCl (PRÂÇA}

AliÍrEntaçáo
3F+N (R+S+T)

Tênsâo
FN: 220VlF

F: 380 V

FP
0.62

FCA
(Íabeh 42 da

NBR5410/2004)
't.00

FCÍ
Cfabêlâ 40 de

NBR5410/2004)
í.00

Potência
'1201.92 VA

Corcnte de projeto (lp)
1.82

Corente dê
projeto (h)

1.82

CoÍÍente coÍÍigida (ln') (ln' = ln /
(FcA'Fcn)

182

Corrênte dê cu Íto-ciÍcuito (kA)
/1.5

Ponlos ins€ridos
Classe Grupo Potência (VA) Quantidade

Bibliotece BIM - Elétícâ Pontos ds foÍÇâ - Uso específico 1201.92 I
Critérios dê cálculo (Dirnensionanrento da íiação)

Queda de tensáo

dW6 parcial admssivêl: 4.00

tl\lN

§
i.

Seçâo mínama adnússível
(ltem 6.2.6.1.'l da
NBR5410/200rr)

Utilização: Forçâ
Secáo: 2.5 mnf

Capacidade de condução dê
coÍÍente
(lteín 6.2.5 da NBR5410/2m4)

Método de instalaÉo: D
SeÉo: 0.5 mÍIi
Cap. ConduÉo (lz): 10.00,{

(í\pÁ parcial
(Í\PÁ total

2.smrÍf
o.23
2.U

úÂ
h et s*z

DimensionameÍlto da proteção (ln) (ltem
5.3./t & NBRíí 0r200ill

----4
'.,,..[

Condutor

lp < ln < lz í2.5ÍrÍf)
1.82 < 10.00 < 2,t.00

Cebo Unipoler (cobre)
lsol.PVC - 0,01kV (Íêí lnbrec PolivinilAnticheíne)

Dispositivo de Drotecáo SeÇáo
Ois.iuntor tripolar lerÍnomagnético (380 V/220
v) - DrN
Conente de atuação: 10 A- 4.5 kA- C

Capacidade de conduçâo (Fase): 24.00 A

Fase
2.5 Íttí

Neutro
2.5 mÍf

Tena
2.5 mÍÍr'2

Circuito 20 - Resêrve
UtilizeÇáo: llumineÇáo e TUG'S (Árees comuns e Condominio)

QuâdÍo
QD2 (PRACA)

AlirÍEnt8çào
F+N Cr)

Tensão
F-N: 220 V

FP
1.00

FCA
(Tabela 42 da

NBR5410/2004)

FCT
(Tabele 40 da

NBR5410/2004)
Poténcaa

500.00 vA

CorÍente de pÍojeto (lp) Corente de
projeto (ln)

2.27

CoÍÍente conigide (ln') (ln' = ln /
(FCA.FCT))

2.27
Pontos inseridos

Classe Grupo Potênoe (VA) Quanttdade
Cílérios de cálculo (DiÍnênsionaÍnento dâ Íiação)

Queda de tênsáo

dV% parcial admissível. 0.00

Seçáo minimâ adrrjssíYel
(ltêm 6.2.6.1.1 da
NBR5410/2004)

Utilizaçao: hdeÍinldo
SêÉo: 2.5 mm'

Câpecidede de conduÉo de
coÍrente
(ltem 6.2.5 da NBR5410/2004)

Méto(b dê anstahção: 81
Seção: 0.5 ÍÍIIr'
Câp. Conduçào (lz): 9.004

dV% pârcral
d\f/o total

2.5ÍÍrYf
0.00
0.00

Dimensionamênto da proteção (ln) (ltêm
5.3.a ú NBR54I U2qr/í) Condutor

lp < ln < lz (2-Í If)
2.27 < lO_@ <21.OO

Cebo Unipolar (cobr€)
lsol.Fr'C - /í50750V (í€f. Pirâstic Ecoplus BWF FlêIí\rêl)

de

B

CoÍÍente de orÍlo-circuito (kA)



DisiuntoÍ unipolâr têríDmagnético - OIN
Conênte de atuaçáo: '10 A - 3 kÁ - C

Fase
2.5 ÍÍrÍf

ÍeÍra
2.5 rÍrn'

Capacidade d€ conduÇáo (Fase): 24.004 rl

JOTA SABROS
afi0rtT0s I 

^§sÊs30irl

S€çâo mínima âdlissível
(ltêm 6.2.6.1.1 da
NBRs,l10/2004)

Câpacidâde dê conduÉo de
coÍÍenle
(ltêm 6.2.5 da NBR54í 0/2flX)

Oueda dê tênsão

dV96 porcid aúrirsíYrr: 4.(xl

ota Bãrro6 Pao.ietos e Ass€ssoria Íécnicà LIDA - EPP.

CNPJ: 07.279.410/mO1{2 - lnsc. Esteduâl: 06.179.72GO

Matriz: Ruâ joão Barbosa, 281, Bairío centÍo, MãÍânguape. Ceaíá - CEP:61.940{25
(Escritório ê Co.Íespondência: Ruâ Tabêlião Joaquim Coelho, 622, $pi.enga, Fortaler., CêaÍá - CEP: 60.833-261)
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Dimensionamento 21 - Reserva

Critérios de câlculo

Dimensionamento 3 - llum-fonte d'agua

hrr áLç
§"-#OuadÍo

Og2 (PRACA)UtilizaÇáo: lluninaÇão ê TUG'S (Áreas coÍnuns e Condominio)
Circuito 21 - Rêserva

Potência
500.00 vA

FCA

Oabeh 42 de
N BR54'! 0/200,r)

'l.00

FCT
Cfâbêle 40 da

NBR5,11 0/2004)
1.00

Tênsâo
F-N: 220 V

FP
1.00

AliÍrEntâçáo
F+N Cr)

Conente de cuÍtGcircuito (kA)
ó

Conênte de
proieto (ln)

2.27

Conente conigida (ln') (ln = ln /
(FCA'FCT»

2-27

CoÍÍênt6 dê projeto (lp)
2.27

Ponlos rnsendos

Capacidede de conduÉo dê
correntê
(ltem 6.2.5 da NBR5410/2004)

QuantidadêPolênciaG

9.00 A

Oueda de tênsáo

ô/Yo paÍcial adÍlissivel: 0.00

2,5í ÍÉ
0.00
0.00

dV% paÍciâl
Método de instâleÉo: 81
SeÉo: 0-5 mÍn'

Seçâo míniÍna a
(ltem 6.2.ô.1.1 &
N 8R541 0/200.r)

Utilizeção: lndeíinido

vel

Classe

CondúorDiítensionaÍnento da proteção (ln) (ltem
5.3.'l da NBR54í012004)

Câbo Unipolar (cobÍe)
lsol.nr'C - 450r50V (r!f. Pirâstic Ecoplus BVVF Fle{v9t)

lp < ln < lz (2.5ínrn')
2.27 < 10.@ < 24.00

SeÇâoDsposrtvo de pÍoteÇáo
Fase

Capâcidade de conduçáo (Fase): 2,1.00 A

TeÍra
2.5 mnfDisjuntoÍ unipolar teÍmoÍnagnêtico - OIN

Conente de atuaçáo: l0A - 3 kA - C

QuadÍo
OCl (PRAÇA}

CiÍeuito 3 - llum_íonlê d'agua .

Utilizâcâo: lluminação e TUG'S (AÍeas conuns e Condominio)
FCT

Oabeh /t0 de
NBR541 0/2004)

Potência
270.00 vA

FP
0.50

FCA
Oabêh 42 da

NBR5410/2004)
Tensão

F-N: 220 V
AliÍEntaÉo

F+N (S)

CoíÍente dê
proiêto (!n)

1.23

CoÍÍente conigide (ln) (ln' = lír /
(FCA'FCr-))

1.23

Potênciâ Quantidade
Pontor insêridos

Classe

Corrêntê de c!ío-ciÍcuito (kA)
3

Corênte de pÍojeto (lp)
't.23

1518.00Embutir no cháoLâÍrpedas Led
CriÉrios dê cálculo (DiÍnensionamenrc da fiação)

ttJ

mrn'



)I
JOÍÀ BARROS
ai0rtÍ0s I Às§ast0irÀ

I Método de inslalaçe
Utilizaçáo: lluminaçáo Seçáo: 0.5 mrlf
S o: 2.5 mÍn: Cond o

lp < ln < lz (2.smflf)
1.23 < 10.00<29.00

Dis silivo de íple

O: D

12.00 A

Tensâo
F-N: 220VlF-

F: 380 v 0.62

dV% percial
dV% total

Cabo Unipoiar (cobre)
lsol.PVC - 450r50V ref. Pirastic lus BWF Flexivel

ao
Fasê

2.5 ÍnrÍf
Câpecidede de conduçáo (Fesê): 29.00 A

2.sfirf .
0.í9 r-'
2.OO ü

Neulro
2.5 Írn'

o

Tena

Dimensionamento 4 - Bomba Espelho dágua

Circuito ,l - Bomba Êspêlho dágua
u!lrza uso E olrco

FCA
Gabeh 42 da

N BRs,l1 0/2004)
1.(x)

Ouadro
Qc1 P

FCT
Oabêh '10 

da
NBRí'102004)

1.00

Polência
1201.92 VA

CorÍente de
projeto (ln)

1.82

Critérios de cálculo Diínênsionamê o da Íia o

AlirÍÉntaÉo
3F+N (R+S+T)

Sêçâo mínime adrdssível
(ltêm 6.2.6.'1.1 da
NBR5410/20ü)

Capacidade de condução de
conente
(ltem 6.2.5 da NBRí10/2004)

Corrcnte corÍigidâ (ln') (ln' = ln /
(FCA'FCr))

1.82

Conente de curto-ciÍcuito (kA)
45

Utilizaçãoi Forçâ
Se 2 5 mrn' Ca

lp < ln < lz (2.sÍnrn':)
1.82 < 10.00<24.00

Dsjuntor tripolsr têrÍmmagnêtico (380 V1220
v) - DrN
Coíênte de atuâçáo: 10 A- 4.5 kA- C

Qusdâ dê lensáo

d\y'% parciel edÍfissível: 4.00

Método de instâlaÉo: D
Seção: 0.5 mrll,

Condu (lz 1000A
dV% paÍcial
dVolo tolal

Cebo Unipoler (cobrê)
lsol.PVC - o,d'lkV ÍêÍ lnbrâc PolivinilAr icheme

0.07
'l .88

Fase
2.5 mfif

I Nêuho I TêÍrâ
I z.s mnr I z.s mnr

Dimensionamento 5 - Bomba dâgua fonte 2

CiÍcuito 5 - Bomba dágua íonte 2
Uso Es

FCA
(Tabela 42 da

NBR54r0/2004)
1.00

Quadro
QC1

FCT

Oabêh 40 dâ
NBRír 02004)

í.00

Oimênsionâmento da protêção (ln) (ltem
5.3.4 da NBR54í0,200,1

OisjuntoÍ unipolaÍ teÍmmagnético - DIN
Corente de atuaçáo: l0 A - 3 kÂ - C

CoíÍente & proiêto (lp)
142

Pontos insêridôs
GrupoI Potência (lA)

Biblioteca BIM - Elétricá Pontos de bÍca - Uso esDeciico 1201.92 1

DiÍnensionaÍnento da proteção (ln) (ltêm
5.3./t dâ NBRS/Ií012004)

Condutor

fico

Tensão
F-N:220 V/ F-

FP
o.62

Potêncie
1201.92 VA

ota BaÍÍos Projetos e Assê6so.iâ TéGnicã LTDA - EPP.

CNPJ: 07.279.410/0001€2 - lnsc. Eíaduali 06.179.72&0
MatÍiz: Ruâ,oão Ba.bosa, 281, Bairro Centro, MaÍânguape, Cêaíá - CEP: 61.94G025

(Es..itóÍio e Conê5pondência: Rua TâbêliãoJoaquim Coelho, 622, gpirang., Fortele.ã, Ceerá - CEP:60.833-2611

contato@ib.Írosprojetos.com.bí/adm@ibarrosproietos,com.b. - (85) 2138.7366
www.jbaÍrosproietos.coln.bÍ

g\l N lC 77

Condutor

Capacidade de conduÉo (Fase): 24.00 A

AliÍrEntaÉo
3F+N (R+S+T)



JOTA BABROS
afi0.rtT0s t Às§ls30ir^

ota BaÍÍos PÍojetos e 455êssoÍia Técnica LTDA _ EPP.

cNPJ: 07.279.410/0001-62 - lns.. Estadual: 06.179.72Go
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Dimênsionamento 6 - Bomba dágua fonte 3

ô

C

\§

CorÍentê dê curteciÍcuito (kA)
4.5

CoÍrBnte conigida (lÍt') (h' = ln /
(FCA'FCT))

1.82

CoÍÍentê de
projeto (ln)

1.42

CoÍrente ds projêto (lp)
1.82

Pontos inseridos
OuantidadePotência (VA)GrupoClasse

- Uso 1201.92 IÍt@
mênSionamênto da

Pontos deBiblioteca BiM - Éléiricâ
Critérios de cálculo

Qu€da dê tensáo

d\P/" parcial admissível; 4.00

^§

2.smÍn'
0.23
2.M

dV9i, Parcial
dWÁ total

capacidâdê de cênduçâo dê
coÍrentê
(ttem 6.2.5 da NBR5410/2004)

Método dê instalação: O

Seção: 0.5 mrÍf
cap. condução (lz): '10.00 A

Seçáo !'nínima adÍissível
(llem 6.2.6.1.1 da
NBR541 0/2004)

Utilizaçâo: Força
Sêcáo: 2.5 rÍrÍf
Dinin3iânaíneíúo de pÍoteção (ln) (ltem
5.3.,1da NBR tí0r2004)

*,,lFt

c
lsol.PVC - 0 6/1kV Íel lnbrac Polivinil Antichama

Condúor

Cabo Unipolâr (cobre)lp < ln < lz (2.5mÍf)
1.82<10.00<24.00

Dispositivo de pmteção

Capecidade de conduÉo (Fasê): 24.00 A

Neutro
2.5 ífiíf

Tena
2.5 ÍrÍrf

Fase
2.5 mÍÍf

Dis.iumor tripolaÍ terÍnomegnéüco (380 V/220
v) - DrN
Conênte de etuação: 10 A - 4.5 kA - C

Circuito 6 - Bomba dágua íontê 3

UtiiizaÇão: Uso Especiírco

Quadro
OCl (PRAÇA)

AliÍrÉ ntaçao
3F+N (R+S+T)

Tensáo
F-N: 220VlF-

F: 380 V

FP
0.62

FCA
(Íabela 42 da

NBR5410/2004)
1.00

FCT
Oabela 40 da

N BR5,íí 0/2004)
1.00

1201.92 VA

Conente dê pojeto (lp)
142

Conente dê
pÍojeto (ln)

1.82

CoÍrente conigide (ln') (ln' = ln/
(FcA'FCT»

1.82

CoÍÍentê ê orÍtriÍcuito (kA)
il 5

Pontos inseridos
Classe Grupo

Biblioteca BIM - ElétÍica Pontos de Uso 1201.92 1

de cálculo Dirnê nsiona me nto da
Sêçáo minirna edmissível câpacidâdê de conduçáo de

coÍÍente
(ltêm 6.2.5 de NBRí10/2uN)

Quede dê tensâo

dWÁ parciel admissivel: 4.00

(ltêm 6.2.6.1.1 de
NBR5410/2004)

UtilizaÉo: Força
Método d6 instâlâção: D
SeÉo: 0.5 írll, 6lo/0 Paícial

dvoÁ lotâl
o.24
2.052.5 mrn' Cond o r 0.00 A

OinEn3ionarneÍúo da proGção (ln) (ltêm
5.3./t da NBR II0,2004)

Condutor

lp < ln < lz (2.5írÉ)
1.82<10.00<24.00

Cabo Unipolar (cobre)
lsol.PVC - odlkV (ÍeÍ lnbrac Polivinil Anlichama)
SeÇão

Etsillnlor lÍipolsr leímmagnético (380 V/220
v) - DIN
CoÍrente & duâçâo: l0A-,Í.5 kA- C

Fase

Capacidade dê condução (Fesê): 2,1.00 A

Neulro TêÍÍa



)t
otô 8ãÍÍos Paojêtos e Assei§oÍia Técnic. LTDÂ - EPP.

CNPJ: 07.279.410/0001{2 - lns.. Estadual: 06.179.72G0

Mêtriz: Rua.roão 8âÍbo5a, 281, 8âirro Centro, Mêíanguap€, Cêârá - CEP:61'94O-O25

(Escritório e CorÍespondência: Rua Tabelião Joâquim Coelho, 622, g9iranga, Fortalez., CêaÉ - CEP: 60'833-261)

€ontato@ib.rrosproietos.com.búdm@ibanospÍoietos.com.br - (8S) 2138 7366
wwwjbaÍro+Íoi€torr:(l* 

I C ,
JOÍA BÂBROS
Pn0Jtr0s t À§5És30ir^

Conente de projêto (lp)
2.46

Seção míniÍm admissível
(ltem 6.2.6.1.'l de
NBR5410/200,1)

AliÍEnteÉo
F+N (S)

Sêção mínine âdlissivêl
(ltêm 6.2.ô.1.1 da
NBRtí1(yã)0/í)

Uilizâção: lluminaÉo

utilização: llurÍlinaÉo
Método de instahção: 81
Seção: 0.5 íÍIf

Se 2.5 mrrf Ca Condu o lz 9.00 A
Dimênsiommento da Proteção (ln) (ltem
5.3./t dâ NBR54í0'200/í

Conênte de
pmjeto (ln)

2.6

Capacidade de condução dê
@rentê
0tem 6.2.5 de NBR5410/2004)

CapâÇidede de coodução de
corênle
(ltem 6.2.5 dâ NBRí1O20O4)

Mótodo dê instahÉo: D

dV% paícial adÍÍissivel: 4.00

Cabo UnipolaÍ (cobre)
tsoi Pvu-{ct//o{,rv Ící. Piíàstic us B'v1/F Flexível

2.5 Íríf
Capecidade dê conduçáo (Fâse): 24 00 A

CoÍÍente de curto-circu ito «A)
3

Potência ouantidade
8
8

.s
ú

ls

ô
íl
o

Dimensionamento 7 - llum-Parada de táxi

Circuito 7 - llum-Parada de táxi
Utiliza o: llumina e TUG's A.ees comuns e Condomínio

AfirnentâÉo
F+N (R)

FCA
ffabElâ 42 da

NBR54 t 0/2004)
't 00

Conênte coÍrigida (ln) (ln' = ln /
(FcA'FCn)

2.&

Ouadro
QD1 PR,A

FCT
Oabêle 40 da

NBRí10/2004)
100

2.5 Ívtf

540.44 VA

Potência
1000.0c."4

lp < ln < lz (2.5mm')
z.tô< ru.uu<z+.uu

OisjuntoÍ ünipolar lênnornâgnético - OIN
CoíÍsntê dê atueçâo: t0A - 3 kA- C

Dimensionamento 8 - llum-Port pública 1

FCA

Cfabele 42 da
NBR5410/2004)

1.00

Queds de tensâo

dVY" peÍcial 8dÍÍi33ível ,t.00

FCT
Oâbêlâ 40 dâ

NBR5410/2004)
1.00

Pontos inseídos

EÍSuür no cháo
LuÍinárias extemâsLâÍpadas Led

Critérios de cálculo Ínen3ionaÍnento da lia o

2.5mÍÍf
0.67
2.26

d\f./o parcial
dV% totel

ositivo deD

oD1 P
QuedroortP camurcci itou 8 públ

nmu S nCo omrd lonSTUG' SÂrea comtU nao eutil za

CoÍrente de c!rtcciÍcuito (kA)
3

CoÍrênte conigida (ln') (ln = ln /
(FCA'FCD)

,l 55

CoÍrente dê
proieto (ln)

4.55

Conente de projeto (lP)
4.55

Pontos inseridos
Classe G

0
Quantidade

166.67
Polência

LâÍrpedâs Led
cÍitérios de cálculo DimensionaÍnento da o

2.smrri

FP
0.83

Tensão
F-N:220 V

12.00
55 56

FP
0.90

Tênsão
F-N: 220 V
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JOTA SARBOS
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ote BaÍros PÍoietos e Ass€6soria Í&nici LTDA - EPP.
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11\l N lC 75 .
-od

-n
oCa Condu

lp < ln < lz (2.5mll)
4.55<10.00<29.00

OisjuntoÍ unipolar tenmrnagnélico - OIN
CoíÍente de atuaçâo: l0A -3kA-C

Dimensionamento I - llum_Port pÚblica 2

AlirEnteÉo

lseÉo: 0 5 rnri
lz 12.00 A

dw/o Parctal
d\P/o total

Potêncie

Cabo UnipolaÍ (cobrê)
lsol.PVC - 450r50V ref. Pirastac Eco s BV\F Flexível

Oisjunlor unipolar terÍDÍnagnético - DIN
Conente de atuâçáo: 104 - 3 kÂ C

detalhada

-

§
lü

173
3.33

t: SDiÍnensionaÍnento da proteção (ln) (ltem
5.3.4 de NBR54í0,

Cabo Unipolar (cobre)
s B'v\lF Flexíúeilsrjr.r-vu-{ct//cuv ref. PiÉstic

Dis de
Neutro

2.5 mrn'
Fase

2.5 rrrrf
Capecidade de condução (Fass): 29.00 A

Quâdro
ADl (PRAÇA)

Circuito I - llum_Port públ
Utilizaçáo: lluminaÉo e TUG's 5 COÍUnS e condomínio)

ica 2

FCT
(Íabela ,t0 da

NBR5410/m04)
í.m

FP
FCA

Cfabeh 42 da
N 8R5410/200,1)

í.00

Tensão
F-N: 220 V

CôÍÍente de orÍto-ciícuito (kA)
3

CoÍÍÊntê dê píoiêto 0p)
6. t7

CoÍrente de
pÍoiêto (ln)

6.17

1 Conente coÍigide (ln') (ln' = ln /
(FCA'FCT))

6.17
Pontos rnsêddos

OuantidadePotência (VA)GrupoClasse

8't66.67LârÍpadas Led LuÍináÍias extemas
CritéíiG de cálculo (Di Ínênsionamênto dâ fiação)
S€Éo mínima admissivel
(ltem 6.2.6.1.1 da
NBR5410/2004)

Ulilização: lluminaÉo
SeÇáo: 2.5 mnf

Capacidâdê de conduçáo dê
coÍTente
(ltem 6.2.5 da NBRí10/2004)

Quedâ de tênsão

dV% parcial admissível: 4.00

Método de ins',âlaÉo: Bl
Seçáo: 0.5 ÍnÍÍf
Cep. ConduÇáo (lz): I 00 A

CondutorDimênsiomrnenlo da proteção (ln) (ltêm
5.3./r & NBRs,tl 0r200/t)

lp < ln < lz (2.smÍrf)
6.'t7<10.00<24.00

Neutro
2 5 mr.f

Cepacidade de condução (Fase): 24.00 A

Fase
2 5 t\tf

Legenda de símbolos

-

Sêçáo: 2.5 mÍIf

Ccndúor

d.Jo/o

d\lok
parcial
tota I

2.smrrf
1.97
357

Tena
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2 Ton€das nÉdias a 1 20m do

Caixa PVC
1r2"

lll
hrr

ç>

to"

(2x)
Plec2 2x1"
Plâca p/ 2 tunÉes
g placâ

Caixa dê inspeção
PVC- O300x300rÍrn
Conector tipo "U"
3t1"
Hasle dê aleÍramênto - cobreadâ
314'x2.1om

Caixa de m 12Ox12Ox75 aO 30 do

1pç

1pç

1pç

1pç

2W

10pç

n
o

Torieda
104

hexegonal (NBR 14136) (2) 2P+T lpç

ôaixa de inspeção - PVC- O300x300mm c, haste

314" x2,1O

II n/C (Íef CeÍn80
'120x120x75 mm

I PVC (reÍ Cerner)
120x120x75 mm

AlvenaÍia
300x300x30Omm

Caixa de m 12ox120x75 a2 20 do

m 3CCx300x300 no

Ta 300x300x50 rÍm
Entíâda de

Abrâçadeire lipo unha
'12"
Curva 90! nr'C loÍtgâ Íoscâ
2'
Luva FVc msca

Buche baquôlite redonda
'12"
Parefuso cabêça qusdrâde
16100ím

4

1pç

I I I

AcêssóÍios eletÍodutos

vo Elétrico - embutido

Caixa de -so

Atenamenio

- embutirCaixa de

Acessórios eletrodutos

Acessórios uso ral

Eletoduto PVC roscã
Ehíoúflo, veÍa 3,0m
1n"t

1

1

m
m

Maierial p/ entrada
Armação secundária aço laminado
1 estribo com hastê

6úNlêi,,:o

§1pÇ



JOTA BARBOS
ti0.rtros t 

^ssÊs!0at^

Afiuela quadGda aç! gâhanizedo
50x3x16mm
Aruêla rêdonda aço zincado
36x3x18mm
Cabo cobre nu
SeÉo 6ÍÍÍÍr'.
Caüa p/ conexâo de PVC (coíplota)
1COx100nm
ConecloÍ de aleÍrâÍnênto
Íipo U
Fecho pâra f a aço inoxidávêl
19x0,5Ím
Fita de aço iÍroxidável
19x0,5Ím (mlo 25m)
Haste de aleÍrãmeúo aço/cobre
13ú000rÍÍn
lsolador roldana de porcetana
seÉo 79, H7ô, CL.5$2
Parefuso aço galvenizado cabeçá quedÍ
'l6x200mm

Fotocélula
Acessórios eletrodutos
Caixa PVC
4x2"

Placa d fum

2W

5pç

1pç

1pç

Ípç

2W

3pç

1pç

2W

2

Dis sitivo de CorÍ]ando

st esllecla-1 20m do

f sitivo EléirÉo - embutido
Place 2x4"
ln Ísr - 1 tecla

LumináÍia LED 't50W

LurrináÍia e acessórios
Luíriná.ia Lêd êíema
I ôá-âh.ê El^^Ali t alta

Lur.'inária LED 24W

Carxa PVC
4x2"

LuÍinária Led EÍrüutir
Ledvâncê lnserl24W

150W

Luminária LED 50W
LuÍinária e acessórios
Luíinána Led exlema
Lêdvâncê RoodliEht bâixa potêncie 50W 1pç

Lumináriâ e acessóÍios

sitivo Elêtrico - embulidoDi

Relé fotoelétÍico
fotocélula

Acessórios eletmdutos

ota 8arÍos PÍoietos e A5s4§sorià Tecnica LTDA - EPP.

CNPJi 07.279.41,0/0m1-62 - lnsc. Estadu.l: 06.179.72G0

Mattiz: Rue João Baóosa, 281, Bâirro Centío, Mâranguape, Cêârá - CEP:61.9«)-025
(Escritório ê Co.,êspondência: Rue Tâbêlião Joâquim Coê|ho,622, Sepirenga, Fortalê2a, Cêatá - CEP: 60.833-261)

contato@ibarío5pÍoiêto6.com.br/admgibaÍÍosproietoscoín.br - l85l213a.7366
www.jbarÍospaoietos.com.br
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Lâ LED

Soquete
base E 27

Spot de embutrr no cháo
9W

Ouadro de dislri

QuadÍo de rne

Unidade consumidora indiüduâl
Caixa tÍiÍásica insiâiada no sie

Refletor de led

s

§''
tu

hrr
o/

rl\tNlC/^-

.111
'o"

o

st'

ô
r.u

=

Tomaoa aitâ a 2 do

Rêfle'lores
10w

Câixa PVC
4t2"

PlacÀ 2x4"
Plâcâ d Íuro

Dis silivo Elétrico - êmbutido

Tomada alta a 2 80m do

I Caxa PVc
4x2"

ElétrÊo - embutido
Place 2x4"
Plac€ p/ 1 tunÉo
S/ phca
Tormda hexagonal (NBR 1ilí36) 2P+T
104
Tomada baixa a 0 30m do so
ACeSSOnOS eletrodutos

Placa 2x4"

lPlâcad1tunÉo
S/ ciI

loc

lpç

- embutirOuâdro distrib. plástico

1

BarÍ. tÍií, - DIN
Cap. 12 disi. unip. - ln Pênte 634

Lá Led

o - ENEL CEQuadío de rned

Luninárie e acêssórios

Led

Acêssórios eletíodutos

AcêssóÍios p/ êlêtmdutos

1pÇ
Caúa PVC
1v2"

Molor trifásico a 0 30rú do

vo Elétrico - embutido
*@

PlacÀ 2x1"
Pleca c/ furo

eletÍodutosAcessórios

1Pc
Cãixe PVC
4x2"
Dispositivo Elélrto - embutido

â rÍioades

1



JOTA EARROS
tn0rtÍ0s t lssEssoir^

ota AaÍros Projetos e AssessoÍiô Técnica LTDÀ - EPP.
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Tornâde hexegonâl (NBR 141?,6) 2P+T
104

1pç

r\\lNlC/,,,-

^"ê 
"(.ô1:n

Hr,.á1À H

".eáu

5.5 Consideraçõesfinais

O projetista não se responsabilizará por eventuais alteraçÕes deste projeto durante sua
execução.

As potências dos equipamentos dados no projeto, náo devem ser, êm hipótese alguma,
extrapolados sem prévia consulta e autorizaÉo clo projetista.

Recomendamos que sejam utilizados produtos de qualidade e confiabiiidade comprovadas.
A qualidade da instalaçáo depende diretamente do material utilizado.

Este projeto foi baseado no lay-out e informações fornecidas pelo arquiteto ou proprietário.
Na dúvida da locaçáo exata dos pontos, estes deverão ser consultados.

L

Acessórios D/ elelrodutos

'1pC
Caüa PVC
4v2
Dispositivo Elárico - embuüdo

Placa p/ 'l tunÉo
Si/ plac€
Tornadâ hexagonal (NBR í4136) 2P+T
10A

1pç

1pç

a do

l_-'7

Tomada
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